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O presente relatório é resultado de uma análise, por meio de uma revisão da literatura, da 
articulação de ideias e de uma análise crítica do estágio feito em assessoria de imprensa, de uma 
campanha eleitoral realizada em Vila Nova de Gaia no contexto das autárquicas de 2013.  
Compreender até que ponto a estrutura interna de uma campanha eleitoral autárquica pode 
contribuir para o sucesso de um candidato, parte da necessidade de responder a uma série de 
fenómenos que ocorrem cada vez mais nos dias de hoje durante os períodos de campanha política 
eleitoral. Esses fenómenos são a escassez da racionalidade dos eleitores na hora de votar, o 
crescente uso da sedução-persuasão-emoção como estratégia de conquista do eleitorado, a 
influência da visibilidade pública dos candidatos na decisão de voto e o aumento da preocupação 
por parte do candidato de corresponder ao que o eleitorado espera.   
A estrutura interna utiliza uma estratégia de comunicação com os públicos, tornando-a em 
uma ferramenta capaz de fortalecer a imagem do candidato, permitindo também que os seus 
colaboradores, militantes e apoiantes sejam capazes de perceber as suas responsabilidades e os 
seus valores, agregando valor à marca (candidato/partido) e contribuindo para seu crescimento. 
As conclusões apontam para a importância de se ter de fazer um estudo de opinião pública 
antes de se definir a estratégia de comunicação, e para a necessidade de se fazerem sucessivos 
ajustamentos durante as campanhas, a fim de se perceber o que pretende o eleitorado e quais as 
suas expetativas.  
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This report is the result of an analysis by means of a literature review, the articulation of 
ideas and a critical analysis of the stage made in the press office, an election campaign in Vila 
Nova de Gaia in the context of local 2013.  
Understand the extent to which the internal structure of a municipal election campaign can 
contribute to the success of a candidate, part of the need to respond to a series of phenomena that 
occur increasingly these days during periods of political election campaign. These phenomena are 
the lack of rationality of voters when voting, the growing use of persuasion, seduction, excitement 
and strategy of conquest of the electorate, the influence of public visibility of the candidates in the 
voting decision and the increased concern on the part of the candidate match what the electorate 
expects.  
         The internal structure uses a strategy of communication with the public, making it a tool that 
can strengthen the image of the candidate, also allowing its employees, members and supporters 
are able to realize their responsibilities and their values, adding value the brand (candidate/party) 
and contributing to its growth.  
The findings point to the importance of having to make a study of public opinion before 
defining the communication strategy, and the need to make adjustments during successive 
campaigns, in order to understand what the electorate want and what their expectations.  
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Ter uma imagem forte, bem orientada e comunicá-la aos públicos de forma estratégica é um 
fator chave para o sucesso de um candidato ou de um partido numa campanha eleitoral. O 
reconhecimento é uma vantagem que pode garantir competitividade.  
A escolha do tema deste relatório – O esqueleto da campanha autárquica – é o resultado de 
uma investigação com origem no estágio de mestrado em Ciências da Comunicação: Publicidade 
e Relações Públicas e reside no facto do recurso às campanhas eleitorais ser pertinente por se 
configurar como uma tendência cada vez mais em voga e desafiante, não só para as empresas, mas 
também para os partidos, e de elas terem alguma influência no desenvolvimento da imagem de um 
candidato.  
A razão da escolha da campanha autárquica de V. N. Gaia de 2013 para objeto de estudo 
prende-se sobretudo com o facto de puder usar os recursos obtidos durante o período de estágio em 
assessoria de imprensa, o que poderá constituir um contributo para a reflexão aprofundada do tema, 
aparentemente silencioso e inofensivo, mas com grande influência na sociedade e na determinação 
do seu futuro.  
No presente relatório pretendemos dar a conhecer o suporte interno da campanha eleitoral, 
analisar o candidato político enquanto “marca”, mostrar a importância do planeamento e dos seus 
ajustamentos sucessivos, assim como compreender o papel do assessor de imprensa (de imagem, 
de estratégia...) enquanto braço direito do candidato.  
A nossa metodologia baseia-se na construção de uma problemática teórica a partir da teoria 
da comunicação estratégica e da abordagem empírico da persuasão-sedução-emoção; e na 
descrição e análise crítica da experiência de estágio, utilizando como suporte de apoio diferentes 
dados documentais e dados estatísticas como a última sondagem feita quase no final da campanha 
pelo PS Gaia. 
O trabalho será dividido em cinco partes: 1) Fundamentação teórica sobre comunicação 
estratégica: persuasão-sedução-emoção; 2) Apresentação do município de Vila Nova de Gaia; 3) 
Descrição e análise crítica da experiência de estágio, utilizando o estudo de caso do Partido 
Socialista de Vila Nova de Gaia; 4) Diagnóstico: S.W.O.T.; 5) Conclusões. 
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1. Enquadramento teórico 
1.1 Comunicação estratégica: sedução-persuasão-emoção no contexto 
eleitoral  
 
Atualmente assiste-se a uma prática política eleitoral em que são feitos grandes esforços 
teatrais por parte dos políticos para conquistar e convencer a população. No âmbito das ciências da 
comunicação, e do estágio realizado com o intuito de assegurar e promover a imagem do candidato, 
este relatório pretende destacar a importância crucial da estrutura interna das campanhas para o 
sucesso das campanhas eleitorais.   
Estudos mostram que a política perdeu a dimensão programática, ganhando destaque o 
conceito de “representação”, mais importante que o próprio conteúdo das propostas. Em pleno 
século XXI, vivemos num mundo de novas tecnologias, logo, também de novas formas de 
comunicar. Baseando-se nesta ideia, Polistchuk e Trinta (2003:124) reconhecem que hoje podem 
ser exercidas “influências ideológicas”, de forma mais sutil, bastante sedutora e, talvez, quase 
impercetível. Uma forma de persuadir o outro que contagia cada vez mais a sociedade, inclusive 
os políticos, pois passamos a ver uma mensagem sem conteúdo, que mais parece uma “massagem” 
psíquica (Polistchuk e Trinta, 2003:135). 
Com o crescente uso da sedução-persuasão-emoção como estratégia de conquista do 
eleitorado, os eleitores criam fortes laços emocionais com as figuras políticas e pronunciam 
opiniões políticas mesmo com um mínimo de informações, focando-se mais no estilo pessoal dos 
candidatos do que propriamente na sua experiência política (Soares, 1995:51-52). Através do que 
vê no partido, os eleitores ficam com uma perceção da identidade do partido, do modo como está 
organizado e quais as suas pretensões. Por isso, torna-se relevante que essa perceção seja 
permanentemente formada e renovada (Soares, 1995:18). 
Na estratégia da persuasão a lógica do provável e da opinião é construída (Soares, 1995:61). 
Para persuadir é necessário que o candidato ou o partido desenvolva e debata um problema, uma 
questão ou um tema, sejam eles de natureza política, doutrinária, teórica ou prática, técnica ou 
administrativa. Seguindo o pensamento de Schwartzenberg (1978:215-216), ao contrário da 
propaganda, já não se exige a um candidato ou a um programa que se martele cérebros, pois são 
usados novos métodos da publicidade, das relações públicas e da pesquisa motivacional do 
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marketing e da promoção de vendas que permitem seduzir, cativar de forma mais suave os eleitores. 
Posicionar-se de maneira a obter o consenso, através da análise dos problemas, da apresentação 
das propostas de ação, da defesa dos valores, são argumentos usados como forma de persuasão, 
legitimando assim a campanha eleitoral. 
Já a estratégia da sedução “tomada como critério de decisão de voto dos eleitores” favorece 
a imagem (Soares, 1995: 62). A aparência física e a expressão corporal do político, elementos 
visualmente representantes da campanha, estão colocados em primeiro plano, através de “imagens 
dos objetos materiais significativos”, como realizações e obras, de cenas eufóricas, de fotografia e 
vídeo. Os comícios e os “shows de artistas apoiantes” favorecem também o lado “espetacular da 
campanha” (Soares, 1995:62). Agindo-se de forma indignada ou comovida, alegre ou triste, 
utilizando-se cenas comoventes ou ameaçadoras, com o interesse de mostrar a aversão a uma série 
de coisas ou fazer frente à posição do candidato com seus adversários (Soares, 1995:62), estamos 
a utilizar a estratégia de sedução, tornando-se possível fascinar sem convencer, mobilizar os 
sentidos, tentando atrair o eleitorado (Soares, 1995:61).  
Enfim, nenhuma empresa ou marca sobrevive sem comunicar, por isso a comunicação 
estratégica é fundamental para transformar a identidade da marca numa determinada imagem. 
Neste aspeto, Faveiro (2004:59) afirma que “as empresas comunicam não apenas porque a 
sociedade atual o exija ou devido a qualquer obrigação legislativa mas sim porque elas próprias 
têm necessidade de se tornar conhecidas bem como os seus pontos de vista, com a finalidade de 
sobreviver”. Contudo, é fundamental estabelecer um esquema de comunicação eficiente e uma 
estratégia correta, utilizando recursos racionalizados, a mensagem e os meios de comunicação mais 
adequados para que uma empresa ou marca tenha sucesso (Figueiredo, 1994:31-32). Esta ideia 
remete para o caso das campanhas eleitorais, pois a intenção de voto dos eleitores está dependente 
do efeito que a comunicação estratégica exerce sobre o eleitorado (Figueiredo, 2007:11). Todavia, 
apesar de se achar que a comunicação estratégica possui algum efeito sobre a intenção dos eleitores 
na hora de votar, as campanhas eleitorais apenas “garantem o voto de seus seguidores originais”. 
Num momento eleitoral com dois ou mais candidatos, as intenções de voto no início da corrida 
eleitoral serão distribuídas de forma igual na véspera da eleição; e os acontecimentos políticos, de 
campanha e exteriores à campanha, não afetam a “predição das intenções de voto” (Figueiredo, 
2007:12).  
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       1.2  Comunicação estratégica vs imagem    
 
A imagem é a impressão que uma pessoa ou uma empresa provoca perante uma audiência. 
Mediante essa impressão é formado um juízo de valor sobre o significado, a credibilidade e 
segurança do seu comportamento no mundo exterior, fatores que podem aproximar ou afastar o 
relacionamento com uma pessoa ou empresa e não com outras (Faveiro, 2004:12-13). Através desta 
definição é possível considerar a campanha eleitoral como o reflexo do candidato que como peça 
fundamental da campanha eleitoral vive da comunicação, da estratégia, da tática, da persuasão, da 
imagem de muita determinação (Simões et al, 2009:14).  
Segundo Schwartzenberg (cit. por Soares, 1995:52), o primeiro ponto para compreendermos 
a encenação teatral da política é a imagem que o político constrói para apresentar-se ao público. 
Essa imagem pretende prender a atenção do eleitorado e captar o seu interesse. Refere Soares 
(1995:52-54), que as personagens políticas que projetam uma imagem de marca podem ser 
descritos de três formas:  
1. O herói, um líder, um homem prodígio, provedor de sonhos, sempre em 
representação, que para firmar a sua imagem opta pela distância e orgulho, 
estando longe e pairando acima das massas;  
2. O dirigente, presidente-espelho, homem comum, normal, convencional, cidadão 
típico, um de nós, familiar, simples, tranquilo, moderado, comedido, modesto, 
anti herói (representando a autoridade rotineira), banal (encarnando o bom senso, 
a opinião comum), completamente identificável pelos cidadãos por existir adesão 
por essa proximidade; 
3. O líder charmoso, com objetivo de seduzir, surpreender, cativar e agradar, 
passando a imagem da juventude, com diplomas e títulos, aderindo aos mitos de 
seu tempo (sucesso, velocidade, ação), à ideologia da publicidade. Este tipo de 
líder, de muito boas famílias, estudante nas melhores escolas, com boas posses, 
distingue-se aparentando simplicidade. Faz uso das pesquisas de opinião e 
análises de mercado, por considerar que a opinião de que pode-se vender tudo aos 
cidadãos. Possui o misto de duas imagens opostas, a do homem comum e a do 
herói. Costuma ser descontraído, à vontade, apreciador dos prazeres populares, 
praticante e adorador dos desportos associados à velocidade e ao perigo. 
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Polistchuk e Trinta (2003:63-64) sugerem um líder que entre emotivamente em sintonia com 
o eleitor e apodere-se de todas as suas expetativas. Se o candidato argumentar e persuadir com 
raciocínio ágil, mostrando que tem aptidão, charme e carisma, a comunicação sai eficaz, permitindo 
a diferença na hora do voto. 
A fim de que tal aconteça, no que se refere à comunicação estratégica, Westphalen (1991:1) 
refere: “Quanto mais eficaz for a sua política de comunicação, mais forte será a sua imagem”. Para 
que o diálogo seja estimulado, as informações e experiências sejam cruzadas, o público interno de 
uma empresa ou de uma campanha eleitoral participe é crucial que os interesses dos colaboradores 
e da empresa ou partido sejam compatíveis. De forma a garantir que tal aconteça é importante que 
se valorize a comunicação interna, como ferramenta estratégica (Kunsch, 1997:128). Com o fim 
de numa organização existir um clima positivo, Kunsch (1997:129) considera que os colaboradores 
deverão sentir que estão perante uma empresa ou partido credível, na qual depositam total 
confiança. Satisfeito, o público interno poderá tornar-se porta voz da empresa, contribuindo para a 
mudança, permitindo bons resultados a nível externo.  
No entanto, como forma de evitar distorções nas mensagens e sinais descodificados, existem 
dois tipos de imagem a ter em conta: a imagem percebida/projetada (aquela que o recetor percebe, 
impossível de controlar, fazendo distinção entre ela e a imagem intencional) e a imagem 
intencional/pretendida (aquela que por meio de comunicação da sua personalidade e identidade, 
tem o objetivo de projetar acerca de si própria para o exterior, esforçando-se em apontar os pontos 
fortes da empresa ou da pessoa e ocultar as suas fraquezas) (Shikhverdieva, 2012:24-25). Para além 
dos dois tipos de imagem, Ruão (2006:90) salienta ainda o conceito de imagem controlada (imagem 
formada a partir da comunicação estratégica, em que o resultado final pode ser agradável ou 
desagradável, dependendo do desempenho da empresa ou do candidato e da sua capacidade de 
programar as ações de comunicação adequadas, de definir os seus objetivos e de acertar com o 
planeamento mais correto) e natural (imagem adquirida sem qualquer intervenção ao nível da 
comunicação, podendo ser negativa, caso não corresponda à sua identidade real ou positiva caso a 
imagem natural seja boa) (Ruão, 2006:91).  
Seguindo este pensamento, é importante referir a importância da marca definir um plano de 
comunicação estratégico que entenda que a comunicação inicia-se no seu interior (público 
interno=endoimagem) e continua no exterior (público externo=exoimagem), ou seja, os públicos 
internos, neste caso, a estrutura interna da campanha (militantes, assessores, candidatos às juntas 
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de freguesia) são o pilar na atividade do partido e contribuem para o sucesso da campanha eleitoral. 
Para reforçar esta ideia, Olins (2005:67) afirma que “os quadros de pessoal são de extrema 
importância para a marca, especialmente para as marcas de serviço, já que são eles a “cara” da 
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2   Apresentação do município de Vila Nova de Gaia  
 
A autarquia (município e freguesias) 1  dispõe de património, receitas, finanças, poder 
regulamentar e quadros de pessoal próprios, que só podem ser exercidos de acordo com as formas 
e nos casos previstos na lei, salvaguardando assim a democraticidade e a autonomia do poder local. 
O desenvolvimento sócio económico, o ordenamento do território, o saneamento básico, o 
abastecimento público, a educação, a cultura, a saúde, o desporto e o ambiente são atribuições e 
competências da autarquia local, que existe para satisfazer as necessidades da população gaiense.2  
Através de órgãos representativos como a assembleia municipal e a assembleia de freguesia 
(órgãos deliberativos) e a câmara municipal e a junta de freguesia (órgãos executivos), eleitos por 
sufrágio universal, a Autarquia cuida dos interesses próprios, comuns e específicos de todos os 
cidadãos. Proteger e apoiar as famílias (principalmente as monoparentais de grande percentagem), 
a maternidade e as famílias numerosas, baixando os impostos e as taxas municipais, são pontos 
importantes para evitar a exclusão e manter a cidadania.   
Com aproximadamente 169 Km de área total, o concelho de Vila Nova de Gaia incorpora a 
Área Metropolitana do Porto (AMP) e é considerado o maior município do Grande Porto, muito 
marcado por dicotomias sociais e territoriais, resultado de um desenvolvimento progressivo a 
várias velocidades. Desde 2011 que Vila Nova de Gaia tem um crescimento demográfico médio 
de 5% com destaque no Continente, no Norte e na Área Metropolitana do Porto. No entanto, nem 
sempre este ritmo foi regular, havendo consideráveis perdas populacionais em algumas freguesias 
(Sandim, Lever e Crestuma e) e outras com elevado aumento populacional (Vilar de Andorinho, 
Valadares, Sermonde, São Félix da Marinha, Perosinho, Madalena, Gulpilhares, Canidelo, Canelas 
e Arcozelo) (Silva et al, 2013:71).3     
Em 2011, segundo os resultados definitivos dos Censos 2011, viviam 302.295 habitantes em 
Vila Nova de Gaia, tornando-a no terceiro concelho do país mais populoso, em relação aos 
municípios de Sintra (377.835 habitantes) e de Lisboa (547.733 habitantes), com inclinação a 
“estabilizar o crescimento na próxima década” (Silva et al, 2013:71).    
                                                     
1 Informação retirada em http://www.marktest.com/wap/a/n/id~1c2d.aspx 
2 As competências da administração local e da administração central em matéria de investimentos encontram-se demarcadas no Decreto lei n.º 
116/84. 
3 Os autores Silva et al e Minteiro e Fonseca encontram-se no livro Eixos de Desenvolvimento Local: O caso de Vila Nova de Gaia, de Eduardo 
Vítor Rodrigues, 2013. Editora: Edições Omnisinal Communication.  
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Este aumento natural da população deve-se, essencialmente, aos acentuados fluxos 
migratórios internos e externos à Área Metropolitana do Porto.  
Tal como sucede em todo o país, existe uma ligeira maioria de população feminina e os 
adultos com faixas etárias entre os 15 e os 64 anos de idade predominam. Em várias freguesias 
gaienses, há uma diminuição da população jovem e um aumento significativo de população 
deficiente e idosa (Silva et al, 2013). Em 2011, perto de 47.000 idosos com 65 ou mais anos 
habitavam no concelho de Vila Nova de Gaia e mais de metade desta população vive sozinha, uma 
situação socialmente preocupante e que alerta para novas necessidades. “A taxa de cobertura dos 
23 lares de idosos, dos 25 centros de dia e dos 25 serviços de apoio domiciliário” existentes no 
município era de apenas 2%. No que toca a pessoas portadoras de deficiência, somente “três lares 
residenciais, com capacidade para 45 pessoas, correspondem a 8% da taxa de cobertura dos 
equipamentos sociais no Grande Porto” (Silva et al, 2013:81).    
Já a taxa de natalidade tem diminuído desde 2002, apresentando valores próximos aos do 
continente, pondo em causa o aparecimento de novas gerações. Apesar deste facto, Vila Nova de 
Gaia continua a ser “o concelho do Grande Porto com o maior número de crianças em idade pré 
escolar e escolar”, no entanto, existem sérias falhas no que se refere a “equipamentos sociais que 
respondam às necessidades específicas da população deste escalão etário e das respetivas famílias” 
(Silva et al, 2013:74).    
Vila Nova de Gaia é o concelho que possui o maior número de alojamentos familiares 
(142.250) e de edifícios (mais de 65.000) em relação ao Grande Porto. Cerca de 80% dos 
alojamentos familiares são “residência habitual” e “8% residência secundária”. Este número tem 
origem no crescimento demográfico que nas últimas duas décadas o concelho vivenciou e ao “forte 
potencial de crescimento da área habitacional” (Silva et al, 2013:78).    
No que se refere aos contratos de arrendamento, no concelho de Vila Nova de Gaia 25% dos 
alojamentos são arrendados ou subarrendados (Silva et al, 2013:79).     
Em Vila Nova de Gaia residem 49% das famílias clássicas constituídas por um ou dois 
elementos (semelhante à realidade nacional) e cerca de 22% de famílias clássicas do Grande Porto 
com somente um elemento. 6% das famílias com cinco ou mais elementos são residentes em Vila 
Nova de Gaia (Silva et al, 2013:79).    
Em 2011 era o concelho do Grande Porto com o “maior número de beneficiários do subsídio 
de desemprego (cerca de 10.000) e do subsídio social de desemprego (mais de 2500)” (Silva, 2013).    
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Em 2013, Gaia continuava a ser o concelho onde existe um maior número de desempregados 
residentes no Grande Porto (28%). De 2008 a 2013, nos Centros de Emprego do Grande Porto, o 
número de desempregados inscritos cresceu 40%. Em abril do mesmo ano, 51% dos 
desempregados eram mulheres, 56% estavam inscritos há 1 ano ou mais e 92% estavam à procura 
de um novo trabalho (Silva et al, 2013:84-85).    
No intervalo de 5 anos (2008-2013) os desempregados do sexo masculino quase triplicou. 
Os inscritos há menos de um ano aumentou cerca de 40% e os há mais de um ano subiu perto de 
45%. Por outro lado, o número dos desempregados que procuravam o primeiro emprego cresceu 
62% e dos que procuravam um novo emprego aumentou cerca de 40% (Silva et al, 2013:85). 
Segundo Silva et al (2013:86), o número de desempregados permaneceu constante ao longo dos 5 
anos:  
 
                             “11% tem idade inferior a 25 anos, 20% tem idade entre os 25-34  
                        anos, 49% entre os 35-54 anos e 20% tem mais de 55 anos” 
 
Os desempregados com idade entre os 35-54 anos correspondem a cerca de 50% da população 
gaiense, um intervalo de idades que os coloca numa situação vulnerável, visto serem dificilmente 
aceites para trabalhar mas também muito jovens para a reforma (Silva et al, 2013:86). Também o 
número de desempregados com níveis de escolaridade secundária ou superiores agravou-se, 
aumentando 12% (de 22% para 34%). A percentagem de desempregados residentes com o ensino 
inferior ao 3.º ciclo correspondia cerca de 47% (Silva et al, 2013:87). 
Em Março de 2013, o concelho de Vila Nova de Gaia sofreu uma mudança a nível de 
reorganização administrativa. Outrora constituído por 24 freguesias, o município passou a ser 
composto por 15 freguesias, pela junção de São Pedro da Afurada e Santa Marinha, Olival, 
Crestuma, Lever e Sandim, Seixezelo e Pedroso, Serzedo e Perosinho, Gulpilhares e Valadares, 
Sermonde e Grijó e Mafamude e Vilar do Paraíso. Contudo, mesmo com esta alteração do número 
de freguesias, por efeito da aplicação da Lei da Reorganização Administrativa4, com a devida 
junção, as 24 freguesias originais mantiveram-se (Monteiro e Fonseca, 2013:37). 
                                                     
4 Atualmente, com a reorganização administrativa, alteração acordada com a troika, o número de freguesias em Portugal viu-se reduzido com a 
junção dos territórios de duas ou mais freguesias, passando de 4260 para 3092 freguesias (menos 1168 freguesias), sendo a região Norte a perder o 
maior número de freguesias (de 2028 para 1426). Portugal conta com 308 municípios em 18 distritos, 278 localizados no continente e 30 nas Regiões 
Autónomas dos Açores e da Madeira. 
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Ao fim de 12 anos como Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, Luís Filipe 
Menezes, do Partido Social Democrata (PSD), deu como terminada a sua estadia pelo concelho, 
abrindo a janela a Carlos Abreu Amorim, deputado na Assembleia da República e candidato 
escolhido pelo PSD para disputar a presidência do município.  
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3 Descrição e análise crítica da experiência do estágio  
 
O estágio teve início no dia 8 de junho e terminou a 8 de setembro, realizando-se sete dias 
por semana (de segunda feira a domingo). De acordo com o Plano de Formação Prática em 
Contexto de Trabalho proposto pela entidade acolhedora Planeta Publicidade, LDA, uma agência 
que presta atividades de publicidade e de marketing; criação, produção, comercialização e 
representação de produtos publicitários, o estágio teve como objetivo assegurar e promover o líder 
do PS Gaia, Eduardo Vítor Rodrigues, na sua candidatura à Presidência da Câmara Municipal de 
Gaia. 
 
3.1 Apresentação do candidato  
 
Nascido no Hospital Santo António, Eduardo Vítor Rodrigues é natural do concelho de Vila 
Nova de Gaia, tem 42 anos, uma filha e é casado. Sempre viveu em Oliveira do Douro.  
Licenciou-se em Sociologia em 1994 e tornou-se professor de Sociologia da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto (FLUP) e Presidente da Concelhia do PS Gaia desde 2006. Em 
1997, tirou Mestrado em Sociologia: Poder Local, Desenvolvimento e Mudança Social. Fez o 
Doutoramento em Sociologia na Faculdade onde até agora trabalhou, com a Tese “Escassos 
Caminhos: os processos de imobilização social dos beneficiários do RSI”.  
Em 2007 tornou-se cofundador da Cooperativa de Solidariedade Social Sol Maior, CRL., 
uma instituição Particular de Solidariedade Social que tem como missão apoiar crianças do 1.º ciclo 
extraescolar e acompanhar indivíduos em situação de vulnerabilidade social (RSI, desemprego,…), 
entre outras.  
Durante oito anos (de 2002 a 2009) foi membro da Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Gaia e exerceu funções como Presidente da Junta de Freguesia de Oliveira do Douro. Enquanto 
presidente, foi responsável pelo reordenamento do trânsito local, criação do ATL nas escolas do 
1.º ciclo, construção do Lar de Idosos e a construção do Auditório da Junta de Freguesia.  
Foi Vereador sem Pelouro da Câmara Municipal de Gaia de 2009 a 2013. Em 2009 participou 
na 6.ª Expedição Humanitária “Aventura Solidária” da AMI, em Parba Ndione, no Senegal, 
culminando com a construção de um Centro de Saúde. Foi convidado para ser candidato do PS nas 
Autárquicas 2009, mas adiou o desafio por considerar não ter uma carreira profissional consistente 
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que não lhe impedisse “olhar para a política com o desprendimento que se exige”, segundo Eduardo 
Vítor Rodrigues.  
É desde 2011 membro da Comissão Política Nacional do PS e nesse mesmo ano, foi 
Secretário da Direção da Liga das Associações de Socorro Mútuo de Vila Nova de Gaia, em regime 
de voluntariado.  
 
3.2 Tarefas desenvolvidas ao longo do estágio  
 
No serviço prestado para a campanha eleitoral PS Gaia nas Autárquicas de 2013 foram 
desenvolvidas as seguintes funções (ver diário de bordo em anexos A):  
1. Acompanhamento do candidato nas várias iniciativas/eventos; 
2. Registo fotográfico das iniciativas, visitas, arruadas e reuniões do candidato em 
campanha (ver em anexo B), fazer seleção, entregar o bruto das fotos e comprimi-las, 
reencaminhando-as a colega para distribuição nas redes sociais (blog, site, facebook, 
twitter); 
3. Registo e envio de declarações feitas pelo candidato (ver anexo C) e dos convites de 
apresentação (anexo G) do candidato à Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia e dos 
candidatos às juntas de freguesia em que ele estaria presente, à colega (também 
assessora), para servirem de suporte nos comunicados de imprensa a serem enviados 
aos meios de comunicação social; 
4. Elaboração de press release e notas informativas; 
5. Apoio no desenvolvimento da estratégia de comunicação, aconselhando o candidato 
em diferentes aspetos: imagem, declarações, comunicação, ações a desenvolver, 
preparação para os debates, entre outras. 
6. Coordenação do jornal de candidatura, corrigindo, melhorando e assegurando a boa 
imagem do candidato. Nesta último ponto, foram feitas sugestões ao candidato sobre 
situações consideradas pouco favoráveis à sua pessoa e declarações colocadas ou que 
deviam ser colocadas no jornal de candidatura, de maneira a favorecer o candidato. 
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Conciliando os conhecimentos teóricos adquiridos durante o mestrado de Ciências da 
Comunicação e as tarefas desenvolvidas no estágio, foi-nos mais fácil representar a pedra angular 
no desenvolvimento da questão de investigação. 
 
3.2.1 Apoio no desenvolvimento da estratégia de comunicação 
 
Um ato de comunicação deve possuir um sentido e dar um significado. Em toda a estratégia 
de comunicação concretizada existem situações de distintas formas e de diferentes fações culturais, 
como “urbano e rural”, “popular e popularesco” e “tradição e modernização”. Por isso, é crucial 
seguir um sentido, que pode proporcionar eficazes efeitos se existir partilha cultural, de hábitos, 
costumes e tradições, consistência e repetição de trocas sociais, ambas marcadas por muita 
afetividade ou por outra razão (Polistchuk e Trinta, 2003:149). Ou seja, quanto mais experiências 
comuns as pessoas tiverem, mais efeitos terão as mensagens, e se essas experiências forem 
partilhadas, as mensagens serão melhor compreendidas e interpretadas. No entanto, esta é uma 
tarefa que solicita a participação de todos (Polistchuk e Trinta, 2003:107). 
Olhando nessa perspetiva, podemos analisar melhor a importância da estrutura interna da 
campanha no sucesso das campanhas eleitorais. No decorrer do estágio, realizaram-se reuniões às 
quintas feiras, algumas vezes com o objetivo de discutir os temas que poderiam ser abordados nos 
debates, sejam televisivos ou não, nos comícios e nas reuniões com entidades. Para além da 
estrutura interna (militantes, assessores, candidatos das juntas de freguesia, entre outros) ser 
informada da intenção do candidato em relação a determinados temas, a mesma possuia tempo de 
antena para comentar e sugerir se assim entendesse. 
Tendo em conta que o candidato pode ter uma imagem “positiva” ou “negativa” (Nóbrega, 
2013:8-9), a assessoria de comunicação também tem nestas alturas um papel fundamental, pois ao 
ouvir as partes, pode intervir, planeiar e adequar as ideias, salvaguardando a imagem do candidato. 
Em simultâneo, promove a motivação interna. 
A análise da estratégia comunicacional foi sempre uma constante durante a campanha, 
realizando-se inicialmente na sede de Canelas e posteriormente na sede localizada na Avenida da 
República. Todas as quintas feiras faziam-se duas reuniões: 
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 Uma reunião fechada, apenas entre o candidato à Câmara Municipal de Gaia, 
assessoras de imprensa, o Presidente da Concelhia gaiense do PS, Patrocínio 
Azevedo e por vezes, os candidatos a Vereadores à Câmara, para decidir sobre 
notas informativas e comunicados a fazer durante a semana seguinte, discutir a 
estratégia comunicacional, entre outras.   
 Uma reunião aberta a toda a estrutura interna do PS Gaia (militantes, candidatos às 
Juntas de Freguesia e jovens da JS), com o objetivo de dar conhecimento sobre o 
ponto de situação da campanha do PS Gaia, discutir sobre o feedback recebido nas 
ruas e ideias para posteriores iniciativas a serem promovidas. Esta reunião, por um 
lado, permitia que os militantes, jovens e candidatos às juntas de freguesia 
pudessem tomar conhecimento das ações a realizar e participar nas decisões 
estratégicas da campanha; por outro, ao envolver este núcleo de trabalho nas 
decisões e ações permitia tornar a estrutura interna mais coesa, motivada e unida 
para obter o resultado aspirado: vencer as eleições. Desta forma, todos se sentiam 
respeitados, valorizados, motivados para trocar ideias e unidos por um objetivo 
comum, que era ajudar a população gaiense. 
 
3.2.1.1. Press releases 
 
A assessoria de imprensa política, regra geral, é quem define a relação entre jornalistas e 
políticos e “a projeção dada sobre os assuntos veiculados” (Simões et al, 2009:88).   
Os press releases (ver em anexo D) são importantes para divulgar as iniciativas e ações em 
que o candidato político estará presente, mas acima de tudo, para “aconselhar ao assessorado as 
escolhas que determinem o que é ou não relevante e de interesse, por forma a poderem merecer a 
atenção dos órgãos de comunicação social” (Simões et al, 2009:88).  
Na campanha autárquica de 2013, os press releases eram enviados com o objetivo de fazer 
passar a mensagem ao eleitorado e de aumentar a notoriedade do candidato.   
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3.2.1.2 As ações e os públicos  
 
As autárquicas de 2013 realizaram-se a nível nacional. Em Vila Nova de Gaia, o PS fez 
arruadas, visitas a instituições de solidariedade, a complexos desportivos e a empresas, festas, 
reuniões com diversas entidades, entre outras. Várias iniciativas foram transmitidas em vídeos e 
imagens em redes sociais, além do trabalho com impressos em jornais, desdobrável e outdoors. Os 
outdoors foram veiculados no concelho de Vila Nova de Gaia, em localizações com grande fluxo 
de pessoas e serviram como suporte para a campanha. A campanha autárquica de Vila Nova de 
Gaia abrangia o público residente no concelho, com uma faixa etária superior a 18 anos.     
 
 
3.2.1.3 Jornal de candidatura 
 
Coordenar o jornal de candidatura (ver em anexos E e F) foi um grande desafio enquanto 
assessora de imprensa, pois conciliar o lado de jornalista, respeitando as regras e ética do 
jornalismo, com o lado de estratega, promovendo a imagem do candidato, exigiu que se rasgasse a 
ideia inicialmente planeada pelo candidato e pelo núcleo de trabalho. Quando comecei a 
desempenhar as minhas funções, o jornal tinha já dois meses de atraso. A meio de julho, o candidato 
solicitou-me para assumir a coordenação do jornal, fazendo com que este fosse publicado o mais 
rápido possível. Perante tal pedido, sugeri que o jornal saísse às ruas dia 5 de agosto, por ser um 
mês considerado “morto” para a imprensa. Havendo menos notícias existe uma maior 
disponibilidade de receção por parte do eleitorado. Inicialmente, o título do jornal era “Já temos 
candidatos!”, mas como o jornal sairia às ruas já em cima da data pretendida e como dificilmente 
iria ser possível fazer outro jornal, devido à falta de tempo na agenda, o título passou a ser “Os 
nossos candidatos! O objetivo deste jornal passava por apresentar e promover Eduardo Vítor 
Rodrigues como candidato a Presidente da Câmara Municipal de Gaia e os candidatos às 15 juntas 
de freguesia e reforçar a passagem da mensagem. Houve necessidade de aumentar o número de 
páginas, de 12 para 16 páginas. Muitas alterações e correções foram feitas: melhoria da capa; 
algumas citações colocadas como título que não favoreciam o candidato e que podiam levar a más 
interpretações por parte do público; os erros nos textos; arranjar ideias para prencher as novas 
páginas, entre outras.  
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Fiz sugestões ao candidato sobre os títulos e as declarações que deviam ser colocadas no 
jornal de candidatura, de maneira a favorecer o candidato. O candidato sempre ouviu atentamente 
a minha opinião, dando a entender que confiava no meu trabalho (ver anexo I). 
 
3.2.1.4 Desdobrável  
 
O desdobrável feito em agosto de 2013 surgiu com o intuito de apresentar a proposta de 
soluções que o candidato tinha para a população gaiense, de uma forma sintetizada, descontraída, 
colorida e com símbolos dinâmicos. 
Obras e transportes, educação e emprego, rigor e ética, famílias e desenvolvimento são os 
temas centrais da proposta do PS Gaia.  
As ideias propostas pelo PS Gaia foram esquematizadas inicialmente em word pelo 
candidato. Em cada coluna havia uma tema e em cada tema estavam as propostas. Mais tarde, numa 
das reuniões, a folha foi imprimida e entregue à estrutura interna do partido para que esta pudesse 
ler e assinalar em cada coluna as três 
propostas que consideravam prioritárias e 
importantes para o desdobravel. No final 
todos tiveram que entregar a folha ao 
candidato e com o nome. Esta tarefa para 
mim foi relativamente fácil, pois como 
estava sempre a acompanhar o candidato 
nas suas iniciativas, conhecia o seu 
discurso e conhecia a reação e expressão de 
ansiedade e expetativa do eleitorado 
perante as suas ideias. Sabia o que era 
importante para a população gaiense.       
                           
                                                                                                  Figura 1– Desdobrável oferecido aos eleitores 
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O primeiro outdoor teve como objetivo central apresentar o candidato à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia, Eduardo Vítor Rodrigues. O candidato apesar de apresentar nas ações e 
iniciativas um vestuário mais descontraído e não tão formal, nos dois momentos em que os outdoors 
foram para a rua, o candidato apresentou sempre uma imagem cuidada, sóbria e formal, onde as 
cores preta e branca são predominantes. A cor da gravata não foi escolhida por acaso, pois o 
vermelho simboliza a cor do partido socialista.                                                                
O slogan “Dedicados a Gaia” do primeiro outdoor faz 
inclusão ao partido socialista, passando a mensagem de que o 
esqueleto da campanha está unido na dedicação que pretende 
dar ao concelho. Em termos de comunicação, o slogan é curto,  
apelativo e facilmente memorável. O fundo do cartaz, apesar de 
ser de natureza simples, harmonioso e equilibrado, faz 
sobressair o líder.       
 
                                                                                                                          Figura 2 – Primeiro outdoor 
                                                                                          
No segundo outdoor houve muita discordia entre estrutura interna quanto ao slogan. Na 
reunião do dia 22 de agosto de 2013, alguns dos militantes manifestaram o seu desagrado quanto 
ao slogan intitulado “O nosso presidente”, por considerarem um slogan convencido e prepotente. 
Achavam que o slogan devia conter a palavra confiança, passando a ser “Um Presidente de 
Confiança”. Outros achavam que o slogan “O nosso presidente” estava mais correto, pois dava 
força ao candidato. Perante tanta incerteza e depois de ouvir a estrutura interna da campanha, dei 
algumas sugestões, tentando unir as duas ideias:  
Como 1.ª hipótese, dei a ideia do slogan “Um homem simples, um Presidente de confiança” 
e mencionei como 2.ª hipótese “Presidente simples, um Presidente de confiança”. Duas sugestões 
com ritmo, singelas, mas que dizem muito do candidato e que em muito marca a sua candidatura. 
Por fim, falei numa 3.ª hipótese: “Um homem simples, Um homem de confiança”. Tentei 
mostrar que este último slogan daria a entender o que é e que não tenciona ser apenas e só um 
presidente, mas um homem em quem o povo poderá confiar e passar na rua e falar. Um slogan que 
não cria barreiras, por isso a expressão "presidente" omitida. Neste caso, os cidadãos poderão sentir 
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que estão perante um homem que é igual a eles e passará a ideia de um homem do povo, um homem 
da terra, pois não transmite superioridade (o que não poderá acontecer com a expressão presidente), 
mas sim simplicidade. Com a palavra presidente poderá criar-se uma pequena barreira, ainda que 
inconscientemente, entre o candidato e os gaienses.  
No dia 6 de setembro de 2013, voltou a haver uma reunião com o objetivo de decidir o slogan 
para o segundo outdoor. 
Convicta que um slogan tem de ter ritmo, seduzir e mexer com a cabeça das pessoas no 
momento em que o leem, ficando na sua memória, voltei a sugerir um novo slogan: “Só falta um 
voto: o seu!”  
Defendi o slogan argumentando que tinha algum ritmo, era pequeno, quase que obrigava a 
pessoa a refletir sobre a decisão que ia tomar (um apelo), dava a entender que não havia tempo a 
perder, e ao mesmo tempo, fazia o eleitor sentir que era impotante e que tinha nas suas mãos o 
poder de decisão, pois sem o seu voto, não seria possível ganhar. Este slogan marcaria o eleitor de 
forma automática. Sem querer e sem se aperceber, mexeria com o eleitor. Para além disso, a (boa) 
imagem do candidato continuará intacta, pois não saíria abalada. Enfim, não comprometeria o 
candidato. Seria uma forma inteligente de não ser objeto de interpretações/perceções erradas por 
parte dos eleitores. 
Argumentei ainda que deviamos olhar sempre pela perspetiva dos eleitores, olhar com os 
olhos deles, colocarmo-nos no lugar deles e perceber o que eles sentem, falar com eles... tudo isto 
seria importante, pois são eles que vão decidir o futuro na hora de votar. O que achamos por vezes 
não corresponde ao olhar de quem está de fora. 
Depois da reunião, em conversa com o candidato, sugeri que ele não esquecesse que estava 
a dar a sua cara e o seu pescoço, por isso, era a sua imagem que devia ser protegida. Afirmei que 
seria importante assegurar que a sua imagem não saíria em nenhum momento abalada. Solicitei 
para que pensasse no que seria mais seguro e menos arriscado para ele, acima de tudo, para ele. 
Disse-lhe que o slogan “o nosso Presidente” poderia suscitar algumas críticas por parte do 
eleitorado, pois uns poderiam, de facto, achar que Eduardo Vítor Rodrigues era o presidente deles 
e outros não. E aqueles que achassem o contrário poderiam passar a vê-lo como prepotente e 
convencido, não sendo a seu favor. Sugeri que usasse a palavra presidente se quisesse mas 
aproveitando-a sobre a forma de apelo, não de modo afirmativa. Mencionei que algumas palavras 
como esperança, confiança, responsabilidade, deveriam ser colocadas também no outdoor como 
O esqueleto da campanha autárquica 





forma de mensagem do que os eleitores poderão vir a ter se votassem no candidato. Depois disto, 
desejei-lhe boa sorte na decisão.  
Conclusão, a pouco tempo das eleições autárquicas de 2013 foi colocado nas ruas do 
concelho o segundo outdoor com o slogan “Eduardo Vítor Rodrigues para presidente”. Em baixo, 
surgia sempre uma palavra em tamanho mais pequeno: “confiança”, “esperança”, “solidariedade”, 
responsabilidade, entre outras. Apesar de em termos de réplica o slogan não ser eficaz, em termos 
de informação política sobre o candidato é funcional, pois antecipa expetativas e detalhes no que 
diz respeito ao modo de atuação do candidato, caso seja eleito. Não sendo própriamente um slogan 
com ritmo, agradável, memorável, que se destine a ser gritado e repetido, funciona como a frase 
central de identificação e adesão à candidatura do candidato e como uma promessa, porque reforça 










                                                         Figura 3 – Segundo outdoor 
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4 Diagnóstico  
4.1 Análise S.W.O.T.: campanha, candidato, programa 
 
Forças  Fraquezas 
 
 Carisma do candidato; 
 Competência profissional do candidato 
 Facilidade de comunicação e de 
argumentação do candidato; 
 Candidato do PS Gaia melhor 
preparado para os combates políticos 
decisivos, com discursos coerentes, 
qualificados e interventivos, muito 
conhecedores das dinâmicas sociais do 
concelho e da sociedade civil gaiense e 
com capacidade de mobilizar o 
eleitorado para uma mudança de 
confiança; 
 Programa eleitoral da campanha 
transparente, coerente e bem estudada;   
 Candidato próximo das pessoas, 
simples e simpático; 
 PS Gaia rejuvenescido e reorganizado, 
com participantes altamente 
qualificados, internamente mais coeso, 
mais unido, mais forte e competente, 
apresentando propostas inovadoras, 
numa sintonia construtiva entre a 
estrutura dos eleitos locais nos 
executivos e Assembleias de 
Freguesia, da Vereação, da 
Assembleia Municipal e do partido; 
 Investimento muito controlado no que 
toca a artistas para os comícios; 
 População descontente com distância e 
ausência do antecessor no município; 
 Ansia de mudança por parte da 
população; 
 Aposta em painéis solares, diminuindo 




 Fraca notoriedade do candidato; 
 Fracos recursos financeiros para 
investir em iniciativas de maior 
dimensão.  
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 Melhor coesão social; 
 Continuação do desenvolvimento 
local, em especial, freguesias do 
interior e vias secundárias, esquecidas 
pelo antecessor; 
 Classes médias mais valorizadas, 
numa lógica de capacitação e de apoio 
específico: na educação, na habitação, 
nas taxas, nos equipamentos sociais 
para crianças e idosos, na qualidade da 
rede viária, na cultura e no lazer, entre 
outros; 
 Proteção do emprego existente e apoio 
na criação de emprego;  
 Empresas instaladas no concelho; 
 Valorização da arte, cultura e turismo; 
 Valorização da igualdade de género no 
concelho; 
 Gestão rigorosa do município;  
 Desejo de mudança por parte dos 
eleitores; 
 Eleitores indecisos conquistados; 
 Falhas na campanha dos adversários.  
 
 
 Novo presidente não conseguir levar a 
bom porto as propostas lançadas na 
campanha por causa da dívida da 
Câmara Municipal de Gaia, originada 
pelo anterior executivo; 
 Eleitores indecisos;  
 Desinteresse pela política por parte da 
população;   
 Sucesso da campanha adversária.  
 
 
No que toca às forças, consideramos que o socialista Eduardo Vítor Rodrigues, enquanto 
comunicador habilidoso, retoricamente conseguia muitas vezes influenciar a audiência, 
principalmente a estrutura interna que se mantinha controlada e unida. Nesse sentido, o candidato 
(líder) conseguia ter um papel eficaz.  
Nas autárquicas de 2013, o PS Gaia mostrou-se reorganizado e rejuvenescido, apostando em 
novos e qualificados participantes, internamente mais coeso, mais forte e competente, apresentando 
propostas inovadoras. Unido, motivado e numa sintonia construtiva entre a estrutura dos eleitos 
locais nos executivos e Assembleias de Freguesia, da Vereação, da Assembleia Municipal e do 
partido, o PS Gaia mostrou estar mais preparado para os combates políticos decisivos, em 
condições promissoras para avançar na candidatura. 
O esqueleto da campanha autárquica 





Com propostas bem fundamentadas (ver em anexo H), a candidatura do PS Gaia apresentou-
se como uma candidatura aberta, inclusiva e dos cidadãos, dando oportunidade aos não filiados 
num partido, de acreditarem num projeto de cidadania, de desenvolvimento, sério, rigoroso, 
criterioso e credível para o concelho. Além disso, o PS Gaia tinha um candidato simples, centrado 
nas pessoas e em fazer o óbvio, com disponibilidade e ambição para o trabalho de proximidade. 
Ao contrário do predecessor presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, Luís Filipe 
Menezes, que firmava a sua imagem pela distância, estando longe e pairando acima das massas, 
Eduardo Vítor Rodrigues apresenta uma diferença em termos de imagem. É visto como um homem 
comum, normal, familiar, simples, tranquilo, moderado, comedido, modesto, anti herói 
(representando a autoridade rotineira) e identificável pelos cidadãos gaienses como um homem que 
já foi presidente da Junta de Freguesia de Oliveira do Douro e muito próximo das pessoas. Nas 
arrudas feitas às várias freguesias do concelho durante a campanha foi vísivel o reconhecimento 
que a população fez ao candidato do Partido Socialista, em especial os residentes da freguesia de 
Oliveira do Douro, que mesmo sabendo que Eduardo Vítor Rodrigues já não estava na junta, 
continuavam a tratá-lo com carinho como “o nosso presidente”. 
Diz Soares (1995:13) que para “organizar-se a ação do presente”, é preciso dar atenção à 
“memória do passado”, às “visões do futuro” e à “fantasia”. Um passado reconstituido, torna-se 
útil para criar e legitimar a ação. Para encarnar a fantasia do novo, do reinício, do corte com o 
antigo, Eduardo Vítor Rodrigues apresenta a imagem de uma pessoa normal, próximo das pessoas. 
Um homem que se diz não político, mas um académico que dedica o seu empenho, dedicação e 
trabalho à causa pública, reconhecedor do bom trabalho desenvolvido pelo seu antecessor Luís 
Felipe Menezes em vários domínios, mas também crítico quanto àquilo que considera estar mal e 
que precisa ser mudado. 
Relativamente às fraquezas, podemos dizer que a candidatura do PS Gaia apresentou duas 
lacunas: fracos recursos financeiros para investir em iniciativas de maior dimensão e um candidato 
pouco conhecido publicamente. Devido a isso, esta candidatura apostou em ações mais singelas e 
originais, de menor custo, também significativas e que possibilitassem um maior espírito de união 
e de ajuda entre os militantes e apoiantes do partido. Para além disso, carateriza-se também pela 
estratégia de promoção do candidato, com o objetivo de fazer crescer a notoriedade do candidato 
Eduardo Vítor Rodrigues em relação aos restantes adversários, em especial de Guilherme Aguiar, 
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(candidato independente e conhecido comentador de televisão sobre futebol) e Carlos Abreu 
Amorim (Deputado na Assembleia da República e conhecido na esfera pública).  
No que se refere às oportunidades, com o objetivo de aumentar a coesão social, o programa 
da candidatura do PS Gaia atende à importância da ajuda aos mais desfavorecidos, aos novos 
desafios sociais, sem ignorar a necessidade de políticas também direcionadas para as classes 
médias, numa lógica de capacitação e de apoio específico. A classe média, por ser a que mais 
contribui para as políticas sociais e para o sistema de proteção social, no entanto, não vê nenhum 
benefício dos impostos que pagam, uma vez que, muitas vezes é confrontada com as novas tabelas 
de rendimento, os impostos a aumentar e os efeitos conjugados da retração salarial, poderá ver aqui 
uma oportunidade ao votar no candidato socialista. Com vista a ajudar uma classe desprovida de 
apoios sociais e, em simultâneo, o grupo mais massacrado nos últimos anos por impostos, são 
incluídas  políticas concretas para esta classe: na educação, na habitação, nas taxas, nos 
equipamentos sociais para crianças e idosos, na qualidade da rede viária, na cultura e no lazer, entre 
outros.  
Ainda nas oportunidades, temos a valorização das artes, da cultura e do Turismo, por serem 
um fator de atratividade. Para o efeito, a ideia seria criar um plano de eficiência energética em gaia, 
aplicando as mais recentes inovações nas escolas, nos edifícios municipais, nas habitações sociais 
e no espaço público. Também é objetivo proteger o emprego existente (acabando com as taxas de 
publicidade nas mostras do pequeno comércio, estabelecendo horários verdes para o 
estacionamento gratuito em ruas onde haja comércio, criando zonas definidas para carregar e 
descarregar mercadoria e pagando as dívidas aos comerciantes e às empresas que resultem da oferta 
dos livros escolares) e gerar emprego, apostando na indústria do Vinho, ligada ao turismo e à 
cultura; e nas energias renováveis e o ambiente, aproveitando os saberes das universidades Minho, 
Porto e Aveiro.  
Outra das oportunidades da campanha está na igualdade de género, com políticas de 
orçamento de género e de valorização das mulheres no concelho. 
Quanto às ameaças que a candidatura do PS Gaia poderia sofrer está no facto dos eleitores 
indecisos penderem mais para o adversário não votando em Eduardo Vítor Rodrigues e da 
população gaiense sentir desinteresse pela política, não tendo intenção de se dirigir às urnas e votar. 
O facto do candidato eleito não conseguir levar a bom porto as propostas lançadas na campanha 
por causa da dívida da Câmara Municipal de Gaia, originada pelo anterior executivo, também será 
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uma ameaça para o partido, visto que no final do mandato de 4 anos, os eleitores farão a sua justiça, 
não votando no mesmo candidato.  
 
 
4.2 Resultados da campanha autárquica  
 
Algumas sondagens foram realizadas durante a campanha autárquica de 2013. Em 25 de 
setembro uma sondagem5 do CESOP/Univ. Católica foi publicada no Diário de Notícias, na RTP 
e na Antena 1, indicando Eduardo Vítor Rodrigues como o possível eleito a presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia, e a atual força de poder, a coligação PSD/CDS, em terceiro lugar. 
Esta sondagem contradiz o estudo da Eurosondagem para o Jornal de Notícias apresentado no 
mesmo dia, colocando Guilherme Aguiar e o candidato do PS e praticamente empatados dando ao 
independente uma pequena vantagem. 
Após a distribuição dos que não respondem ou não sabem em quem votar os resultados são: 
de acordo com o estudo, 19% dos inquiridos estavam indecisos, provavelmente resultado da divisão 
dos eleitores de direita (entre a candidatura de Carlos Abreu Amorim e o independente Guilherme 
Aguiar.   
14% do eleitorado indicava intenção de abster-se, 4% revelavam intenção de votar em branco 
ou anular o voto e 6% recusaram responder. 60% garantiam que iriam votar no dia 29 de setembro 
de 2013.  
                                           




Figura 4 – Sondagem realizada a pouco 
tempo das eleições autárquicas de 2013    
                                                     
5 Informação retirada em http://www.dn.pt/politica/interior.aspx?content_id=3440971 
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4.3 Reflexão crítica do estágio  
 
4.3.1 Aprendizagens e dificuldades  
 
O estágio foi bastante diversificado no que diz respeito às tarefas desenvolvidas, e através 
delas pude aplicar todos os conhecimentos adquiridos no mestrado em Ciências da Comunicação, 
na vertente Publicidade e Relações Públicas. Para melhor fazer a reflexão crítica da experiência de 
estágio, decidi dividir o capítulo por Aprendizagens/Dificuldades e Sugestões, de forma a facilitar 
a leitura. 
Durante os três meses de estágio vivenciei experiências bastante enriquecedoras. Ao mesmo 
tempo que acompanhava o candidato nas iniciativas e ações, assegurando a sua imagem e fazendo 
o registo fotográfico dos eventos, coordenava o jornal de candidatura, enviava declarações e press 
releases. 
Os dias de trabalho eram de grande stress e desgastantes, principalmente as noites. Sempre 
que chegava a casa tinha de selecionar, tratar e enviar as fotos, enviar as declarações do candidato, 
e por vezes fazer press releases para a comunicação social, terminando o trabalho já de madrugada. 
Outro ponto a refletir é a integracão no grupo de trabalho, o trabalho em equipa e o 
relacionamento interpessoal, que foi excecional. Senti-me motivada, ouvida e reconhecida pelo 
meu valor profissional. Senti que a estrutura interna me respeitada e admirava o meu desemprenho. 
No entanto, lidar com a estrutura interna da campanha não é tarefa fácil, e esse foi um dos meus 
maiores desafios enquanto assessora de imprensa e de imagem do candidato. Nos dias de hoje não 
podemos apenas comunicar, devemos comunicar com eficácia, planeando estrategicamente a 
melhor forma de valorizar a estratégia de campanha junto dos seus públicos, em especial, do 
público interno.  
Para falar da estrutura interna da campanha (público interno) nada melhor que compará-la ao 
esqueleto humano, que sendo o suporte que sustenta os nossos movimentos e as nossas ações, é o 
que melhor explica a estrutura interna. Na cabeça temos o grupo que estuda e que começa por 
definir a estratégia de campanha (os cinco primeiros da lista/futuros vereadores e os assessores de 
imprensa e imagem), núcleo próximo do candidato. Os braços e as pernas dizem respeito aos jovens 
e aos militantes que dão o corpo durante a campanha, estando o candidato presente ou não nas 
ações. São eles que continuam o trabalho, tomando a iniciativa das ações, mobilizando esforços, 
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de forma a concretizar o que o grupo “cabeça” idealizou. Nos ombros estão os assessores de 
imprensa e de imagem que fazem a mediação entre o candidato, o seu núcleo mais próximo 
(cabeça), os jovens, militantes e apoiantes (braços e pernas) e a comunicação social. Seguindo esta 
lógica, podemos afirmar que a estrutura interna tem uma importância crucial na sucesso de uma 
campanha eleitoral, pois é ela, como todo, quem contribui para repensar e reajustar a estratégia de 
comunicação, conforme a exigência do eleitorado. O grupo “mãos e pernas” apoia o grupo 
“cabeça” na planificação e concretização das ações de rua, nas visitas às instituições de 
solidariedade e desportivas, nos comícios, na entrega de brindes, do jornal de candidatura e do 
programa de candidatura, com o objetivo de espalhar a mensagem do partido e de divulgar o 
candidato. Ao mesmo tempo, estando em comunicação constante com os eleitores, ajuda na 
pesquisa de intenção de voto, conseguindo perceber os problemas sociais existentes na população, 
o que pretende o eleitorado e quais são as suas expetativas. Algumas vezes, em arruadas, o grupo 
“mãos e pernas” fica para trás, para ouvir as reclamações e preocupações dos eleitores, permitindo 
que o candidato percorra o trajeto definido. Segundo uma pesquisa realizada pelo CEDEC (Centro 
de Estudos de Cultura Contemporânea), em setembro de 1989, as opiniões negativas acerca dos 
políticos são pessoas descrentes na participação política, revoltadas em relação à situação de 
miséria da população, colocadas à parte das decisões, desconfiadas das instituições e insatisfeitas 
com a qualidade dos serviços públicos (Soares, 1995:115). Nas reuniões com toda a equipa 
(partido) cruzam-se todas as informações e depois de discutidas e analisadas, realizam-se ajustes 
no planeamento estratégico.  
Contudo, será importante sublinhar que mesmo com uma boa estratégia de comunicação, por 
vezes surge o ruído, causador de “distrações de sentido” que, embora não intencionais, afetam o 
entendimento do destinatário. O emissor deve fazer sucessivos ajustes da mensagem, de maneira a 
conseguir atingir a mensagem desejada no final, dirigindo-se de forma eficaz ao destinatário 
(Polistchuk e Trinta, 2003:104). Algumas vezes, a própria estrutura interna da campanha 
autárquica, mesmo sem querer, cria algum ruído, dificultando a eficácia da estratégia de 
comunicação. Por muito que o candidato tenha uma visão ou uma opinião diferente e convicta 
cerca da execução de certos trabalhos e ideias, se os braços e pernas da campanha (militantes) não 
conseguirem ver na mesma perspetiva acabam por bloquear o pretendido. Mesmo que o candidato 
deseje levar avante a sua convicção pode melindrar a “máquina” partidária. Por isso, muitas vezes, 
para não contrariar a estrutura interna da campanha eleitoral a quem podemos dar o nome de 
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moscambilha, o candidato decide ponderar as ideias, acabando por ceder à pressão dos que o 
acompanham. 
No interior da máquina partidária é visível o pensamento já estruturado de como executar 
uma determinada ação, mas esse mesmo raciocínio tão enraizado por vezes complica a aderência 
a uma nova perspetiva. Apesar de muita teoria, o pensamento prático por vezes falha na estrutura 
interna do partido. As opiniões nem sempre são consensuais. Por vezes, é necessário algum jogo 
de cintura para ultrapassar impasses, ideias e pensamentos pré-concebidos e demasiado políticos 
de elementos dentro da estrutura interna.     
Na campanha autárquica de 2013, Eduardo Vítor Rodrigues chega a fazer nos seus discursos 
agradecimentos aos núcleos que trabalharam com ele, assumindo serem eles o seu grande estímulo, 
que olham com esperança para o novo PS e para o movimento de cidadãs e de cidadãos. 
Reconhecimento como este faz com que as pessoas, em especial a própria estrutura interna, se 
sintam mais confiantes, mais motivadas e mais coesas para dar continuação ao trabalho, de forma 
a ajudar a descobrir as preocupações e ansiedades do eleitorado e a definir ou a fazer o ajustamento 
necessário da estratégia de comunicação, de modo a conquistar eficazmente o eleitorado e levar a 





Soares (1995:31) define o conceito de grupo como “pessoas que partilham de uma visão 
retórica formam uma comunidade retórica, participando de um sistema simbólico comum e 
respondendo às mensagens de maneira coerente à sua visão retórica”. Escreve o autor que “a pessoa 
passa a viver num mundo de fantasia psicodramática, do qual os outros membros também fazem 
parte” (Soares, 1995:30). A estrutura interna da campanha eleitoral enquanto grupo tem, de facto, 
um papel crucial no que toca à mobilização da divulgação de um candidato pouco conhecido na 
esfera pública e à pesquisa da opinião pública que tal como Polistchuk e Trinta (2003:87) referem 
são importantes para “se conhecer seus modos próprios, suas preferências e suas predisposições”, 
utilizando esses dados para corrigir ou melhorar a comunicação estratégica.  
Para que a campanha eleitoral seja um sucesso, o esqueleto da campanha poderá contribuir 
de várias formas. Uma delas, através de uma pesquisa de opinião de forma a saber o que deseja o 
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eleitorado e quais são as suas expetativas. Só depois de conhecer o eleitorado é que podemos definir 
a estratégia de comunicação. Contudo, definir uma estratégia implica que se tenha em atenção ao 
perfil do candidato. Um candidato tímido e pouco manipulador, não deve ser forçado pela 
moscambilha a exercer um comportamento contrário à sua forma de ser e vice versa. Entendo que 
a chave do sucesso da campanha está na estrutura interna, que funcionando como uma força unida, 
contribui no planeamento estratégico e nos seus sucessivos ajustamentos.  
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5 Notas conclusivas 
 
A comunicação estratégica, de facto, tornou-se numa ferramenta imprescindível aos 
candidatos, por possibilitar a comunicação eficaz com todos os seus públicos, ao mesmo tempo 
que fortalece a imagem do candidato ou do partido. A estrutura interna, potencial motor da 
campanha autárquica, não deve ser negligenciada. Encontrar a forma de chegar até aos eleitores é 
uma tarefa árdua, no entanto, é crucial para o sucesso da candidatura. Antes de se definir a 
estratégia de comunicação, é importante que o esqueleto da campanha ajude no trabalho de campo, 
de forma a conhecer o eleitorado, saber o que ele quer e quais as suas expetativas. 
Ter uma estratégia de comunicação bem definida e orientada para todos os públicos gaienses 
foi importante. As constantes ações e visitas permitem maior visibilidade ao candidato, tornando-
o melhor aceite e com maior potencialidade.  
A imagem de uma personagem cria-se, e a longevidade e o sucesso da imagem de um 
candidato às eleições estão relacionados com o modo como esta é gerida. Para isso, é importante 
que seja feito um bom planeamento estratégico integrado e os seus ajustes sucessivos. Desta forma, 
a imagem intencional da marca é consolidada. No caso das campanhas eleitorais, a estrutura interna 
da campanha é, sem dúvida, o grande suporte para que tal aconteça.   
Ao se fazer a análise da campanha veiculada, consegue-se verificar a preocupação que o 
esqueleto da campanha tem em comunicar aos seus diferentes públicos (jovens, idosos, 
trabalhadores, desempregados, empresas, instituições de solidariedade e de desporto, etc) e sua 
postura frente à realidade global que se apresenta. Não só a comunica, como também a concretiza. 
Desta forma, o partido gera a confiança e a adesão no eleitor. Ao mesmo tempo, a estrutura interna 
vê-se motivada.  
Relativamente à assessoria de imprensa, podemos considerar que tem um papel de extrema 
importância na área da política, pois ajuda na construção da própria ideia de política e de eleições, 
bem como tudo o mais que seja pertinente e significativo para o eleitorado e para o candidato. 
Como conclusão, podemos comprovar que a experiência do estágio foi positiva, pois foi 
possível aplicar na prática os conhecimentos adquiridos durante o curso do Mestrado. 
Foi um estágio de muito trabalho mas também muito enriquecedor. Uma experiência muito 
boa para quem deseja continuar a trabalhar na área da Assessoria de Imprensa Política.
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Anexo A – Diário de bordo 
Mês de junho: 
 


























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz o 
registo fotográfico das iniciativas que estavam 
previstas para este dia: 
 
Arruada Vila D`Este (na Ass. de Moradores de 
Vila D'Este) 
 
Apresentação do candidato à Junta de 
Freguesia da Madalena, António Cunha (No 
Auditório da Junta de Freguesia da Madalena) 
 
Jantar na Feira Medieval, em Vilar Andorinho  
 
Este foi o meu primeiro 
dia de estágio. 
Mesmo cansada, quando 
cheguei a casa e passei as 
fotos para o computador, 
fiz uma pré seleção, 
comprimi-as e enviei-as 
por dropbox aos colegas 










Reunião com a equipa estratega. 
 
 
Nesta reunião, depois de 
se ter distribuido o 
trabalho pelos colegas, 
sugeri que se apostasse 
na visita aos feirantes, 
porque através deles 
consegue-se chegar 
também aos seus 
familiares e clientes.  
O candidato e a restante 
equipa, que não estava à 
espera de tal sugestão, 
gostou da ideia e ficou 
combinado que será feita 
uma visita aos feirantes e 
que será entregue um 
convite para reunião com 
O esqueleto da campanha autárquica 





os feirantes, no salão dos 
bombeiros dos carvalhos.  
Uma carta será entregue 
na Associação dos 























Acompanhei o candidato do PS e fiz registo 
fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita e almoço no Centro Social de S. Félix da 
Marinha  
 
Reunião na Associação Unidos à Cova da 
Silva, em Canidelo  
 
Focus Associação de Pais, na freguesia da 
Madalena (Na Escola EB1 da Pena) 
Ao longo do dia, depois 
de cada iniciativa, passei, 
selecionei, comprimi e 
enviei as fotos do dia. 
Quando cheguei a casa, 
enviei as fotos do focus 
Associação de Pais, 
escrevi um press release 
sobre o Fórum sobre 
“Ambiente e 
Sustentabilidade” a 
realizar-se no dia 15 de 
junho e enviei ao 
candidato e à colega 



























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita ao LAPI – Lar Adventista, em Avintes 
(Ponto de Encontro foi às 10h20, no Largo da 
Gandra junto ao atleta) 
 
Reunião de trabalho do grupo PS Gaia, na sede 
de Canelas  
 
Focus Group de professores, na Escola EB 2/3 
de Grijó, parte integrante da candidatura de 
Grijó/Sermonde  
Na reunião com a 
estrutura interna foram 
divulgadas as iniciativas 

















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Comentário do candidato no Jornal do Norte, 
no Porto Canal  
 
No Porto canal solicitei a 
gravação em CD do 
comentário do candidato 
feito no jornal. Esta 
gravação permitiu que o 
mesmo fosse divulgado 
O esqueleto da campanha autárquica 





20:00 Jantar na Academia do Bacalhau, estando 
presentes todos os candidatos de Junta de 
Freguesia e suas famílias, candidato à Câmara 
Municipal e candidato à Assembleia Municipal 
(No Restaurante Boucinha, perto do Saldador 
Caetano)  
no site e facebook de 


























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Fórum sobre “Ambiente e Sustentabilidade”  
 
Festa da Cereja, em Seixezelo  
 
Marchas de S. João  
 












Dia sem iniciativas, aproveitado para adiantar 




















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Focus Educação e Associativismo, Sermonde 






















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
F. C. Valadares 
 





O esqueleto da campanha autárquica 

























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Feira dos Carvalhos (entrega de uma carta a 
convidar os feirantes para uma reunião no 
auditório dos Bombeiros dos Carvalhos. Ponto 
de encontro foi na Feira velha dos Carvalhos) 
 
















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião do grupo PS Gaia (na sede de Canelas)  
Na reunião foram 
divulgadas as iniciativas 
para a próxima semana.  
Sugeri que a estrutura 
interna da campanha se 
colocasse junto da 
população como 
“apoiantes” mistérios ou 
que arranjassem alguém 
amigo que fizesse este 
papel, falando bem do 
candidato, mas sem a 
população se aperceber 
que fazem parte da 
campanha. Referi que 
junho e julho são dois 
meses importantes para 
conquistar pessoas, logo 
a estrutura interna devia 
andar em todo o lado. 
Dei a entender que é 
preciso fazer uma 
campanha energética 
com o intuito de vender a 
imagem do candidato, 
mas ao mesmo tempo, 
dar espaço ao candidato 
para ele pensar, refletir. 
Ele precisa desse tempo.  
 
 
O esqueleto da campanha autárquica 























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita ao Rancho Folclórico e Cultural de 
Nossa Sr.ª do Monte, na Sede do Rancho (rua 
Nova Borreles, 168) 
 























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Apresentação do candidato à Junta de 
Freguesia de Sermonde, César Rodrigues (O 
evento foi na Junta da Freguesia) 
 
Apresentação do candidato à Junta de 
Freguesia de Grijó, César Rodrigues (o evento 































Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Torneio de Futebol na Associação Protetora da 
Criança, em Valadares (Na Rua Professor 
Amadeu Santos, 472_ Valadares) 
 
Almoço na Afurada (No Recinto da Escola da 
Afurada) 
 
S. João, em Gaia (Ponto de encontro: Porta da 



















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 




O esqueleto da campanha autárquica 












Visita às cascatas, do dia de S. João, em 
Avintes (Começou na porta do Parque 
Biológico)  
  
























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião com dirigentes da empresa 
Procalçado, em Pedroso (Ponto de encontro: 
Na Rotunda Restaurante Tainha, atrás do horto, 
ao lado do Lidl) 
 
Visita ao Lar Juvenil dos Carvalhos  
 
Reunião com dirigentes dos clubes de futebol 
(na Junta de Freguesia de Valadares) 
Cheguei ao lar Juvenil 
dos Carvalhos às 14:15 e 
fiquei à espera do 
candidato até às 15h. 
Durante este período 
poderia ter aproveitado 



















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião com feirantes, no Auditório dos 
Bombeiros Voluntários dos Carvalhos 
 
Focus Group Jovens, em Avintes (no bar "O 
























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião com taxistas (Na sede do PS em 
Canelas) 
 
Reunião de grupo PS Gaia (na sede do PS em 
Canelas) 
 
Focus Group Professores (na escola Inês de 
Castro, na freguesia da Madalena) 
Na reunião falou-se sobre 
o fórum com Conselhos 
Gerais (na Escola 
Secundária de Oliveira 
do douro) que se vai 
realizar no dia 4 de julho, 
e ficou combinado que ia 
ser enviado uma nota 
informativa antes e 
depois do evento. 
Também foi discutido os 
temas que o candidato 
devia falar no fórum com 
Conselhos Gerais.  
 
O esqueleto da campanha autárquica 

























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Sessão solene Dia do Município (No Salão 
Nobre Paços do Concelho) 
 
Entrega de medalhas CCD (no Auditório da 
Assembleia Municipal) 
 
Apresentação do candidato João Morais  à  
União de Freguesias Serzedo/Perosinho (no 
























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Apresentação do Candidato à Junta de 
Freguesia de S. Félix da Marinha, Carlos Pinto  
 















Acompanhei o candidato do PS e fiz registo 
fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Procissão S. Pedro da Afurada (Ponto de 






O esqueleto da campanha autárquica 





Mês de julho: 
 


























Acompanhei o candidato do PS à Câmara 
Municipal Eduardo Vitor Rodrigues e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião com escolas de música, na sede de 
Canelas, com o intuito de falar sobre o futuro 
das Atividades de Enriquecimento Escolar na 
área da música. Escola de música de Perosinho; 
Escola de Música de Gulpilhares; Academia de 
Música de Vilar do Paraíso; Conservatório 
Regional de Gaia. 
 
Reunião com secretários coordenadores, em 
Canelas (a ser feita mensalmente na primeira 



























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita à Associação Humanitária de Canelas 
(junto à GNR de Canelas) 
 
Visita ao F.C. de Pedroso (Campo Pelado, 
junto ao complexo desportivo) 
 





















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita à empresa ARCEN  
 




O esqueleto da campanha autárquica 








Focus Group Olival/Pedroso, com 
























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Fórum com Conselhos Gerais (na Escola 
Secundária de Oliveira do douro)  
 
Reunião de grupo  
 
Concerto da Escola de Música de Perosinho (na 
Rua das Colectividades) 
Na reunião tida com a 
estrutura interna discutiu-
se a estratégia de 
comunicação, fez-se um 
brainstorming para novas 

























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Espaço jovem (na sede de Canelas) 
 
Entrega de diplomas aos alunos finalistas, da 
Fundação Padre Luís, de Oliveira do Douro 
 
Apresentação do candidato à Junta de 
Freguesia de Oliveira do Douro, Dário Silva 
(Escola Básica Professor Marques dos Santos _ 
Centro Escolar Serra do Pilar 
 
Às 10h da manhã houve 
um fórum online, em que 
as pessoas podiam falar 
com o candidato e 
colocar as suas questões. 
Esta foi uma das ideias 























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Arruada à Urbanização da Mesquita e Bairro 
Social Mário Cal Brandão, em Avintes (Ponto 
de encontro : Largo Palheirinho 
 
Apresentação da candidata à Junta de Freguesia 
de Canidelo, Maria José Gamboa (na Escola 




O esqueleto da campanha autárquica 











Inauguração da Sede de Candidatura (sita na 
Avenida da Repúplica) 
 
Visita a Ranchos de Vilar Andorinho   
 















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Fern Portugal  
 
Focus Educação, em Canidelo (na Escola de 
Chouselas 
 



























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita à Associação de Socorros Mutuos, em 
Avintes (Ponto de encontro : Parque de 
estacionamento da Junta às 14h.50m. O 
presidente da Associação chama-se António 
Sousa) 
 
Arruada em São Félix da Marinha 
 
Focus Group Colectividades, em S. Félix da 
Marinha (no Salão Nobre da Junta de 
Freguesia) 
 
Na visita à Associação de 
Socorros Mutuos, o 
candidato não pode 
comparecer, por motivos 
de saúde de um familiar. 
Tirei umas fotos de quem 
estava presente na 
reunião e assegurei a 
visita. 
 
O esqueleto da campanha autárquica 





















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Focus Juventude (na Sede do Ps, em Canelas) 
 
Arruada em Vilar Andorinho  
 























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião de grupo 
 
Lançamento do livro de José Sarabando 
 
Fórum Cultura, com a presença dos 
mandatários Vitorino d`Almeida (maestro) e de 























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Associação de Solidariedade Social de 
Crestuma 
 
Reunião com padre Albino  
 
Apresentação do candidato da Junta de 
Freguesia de Valadares, Artur Gandra (no 




















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Concerto em Gulpilhares  
 




O esqueleto da campanha autárquica 

























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita ao bairro de Olival  
 
Corrida de cavalos, em Sandim 
 





























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião com diretor do Centro de Emprego de 
V. N. de Gaia 
 
Visita ao Parque Biológico de Avintes  
 
Visita ao Centro de Saúde de Avintes 
 
Visita e reunião na Escola Tecnológica da 
Saúde (na rua Valente Perfeito, nº 322) 
 
Gaia Kayak  
 
























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita às Escolas do Torne e Prado (Centro 




Sessão Solene da ASM Restauradora de 




O esqueleto da campanha autárquica 


























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita à MGC Transportes (na Rua 5 de 
Outubro, Avintes) 
 
Rialbanni (rua condessa de paço vitorino 449 
vilar de andorinho) 
 
CCD (na Câmara Municipal de V. N. de Gaia) 
 






















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião na Inovagaia  
 




















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião de taxistas (na sede de candidatura)  
 
Apresentação do candidato à Junta de 
Freguesia de Pedroso/Seixezelo, Filipe Lopes 
























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita ao bairro de Serzedo, D. António 
Ferreira Gomes (Ponto de encontro: Junto ao 
Centro de Saúde de Serzedo)  
 




O esqueleto da campanha autárquica 









Festa de S. Tiago (Ponto de encontro: Capela 
de S. Tiago) 
 
Apresentação da candidata à Junta de Freguesia 
de Arcozelo, Bárbara Costa (Salão Nobre do 























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita ao bairro Quinta Guarda Livros, de 
Oliveira do Douro 
 
Arruada em São Félix da Marinha 
 
Festa de Santa Marinha (Ponto de encontro: 
Igreja de Crestuma) 
 
Apresentação do candidato à Junta de 
Freguesia de Mafamude/Vilar do Paraíso, João 
Paulo Correia (no Auditório Municipal de Vila 



























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita e Reunião com Sapadores de Gaia  
 
Verde Gaia  
 
Arruada em Sandim 
 
Festa na freguesia da Madalena (ver o Fogo de 
Artifício). O ponto de encontro foi na Escadaria 















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Arruada na Travessa Barão de Forrester 
 
O resto do dia foi acabar 
de tratar e enviar as fotos 
das iniciativas do dia 
O esqueleto da campanha autárquica 




















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Focus Avintes, com Dirigentes (no Salão do 
Clube Recreativo Avintense) 
Cheguei a casa pelas 
00:30h, tratei e enviei as 



















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião com toureiros (na sede de candidatura) 
 
Reunião de grupo  
 
CPC (em Oliveira do Douro)  
Na parte da manhã tive 
uma reunião com o Dr. 
Ferreira Leite, Diretor do 
jornal Audiência, sobre o 
jornal de candidatura.  
Na reunião com a 
estrutura interna foram 
divulgadas e 
programadas as 
iniciativas para os 
próximos tempos: a visita 
a bairros, a localização 
do comício de 
encerramento, debate no 
porto canal, lançamento 
do livro do candidato, 
apresentação do 
programa. Também foi 
falado que se irá fazer 
algumas cartas, uma 
deles será a carta aos 
















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
 Festa Cooperat 
 
Apresentação do candidato à  Junta de 
Freguesia de Seixezelo, Filipe Lopes (no 
Centro Social da freguesia) 
 
Na parte da manhã estive 
com o paginador Luís 
Fernandes, nas 
instalações da RTV, a 
corrigir e a elaborar o 
jornal de candidatura.  
 
O esqueleto da campanha autárquica 

















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Apresentação do candidato à Assembleia 
Municipal, Albino Almeida (no Auditório da 

























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
 Arruada em Arnelas, Olival  
 
Areinho de Avintes (presença no inicio da 
atividade) 
 
Inauguração da Feira de Vilar Andorinho (no 
parque de estacionamento, em frente ao 
Hospital Santos Silva) 
 




















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião com os funcionários da Câmara 
Municipal de V. N. de Gaia  
Na parte da manhã voltei 
a estar com o paginador 
Luís Fernandes, nas 
instalações da RTV, para 



















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião com diretores de escolas (Na Escola 















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Na parte da manhã estive 
com o paginador Luís 
Fernandes, nas 
instalações da RTV, a 
O esqueleto da campanha autárquica 










Visita e reunião na empresa Douro Marina, 
com Engº Manuel Cunha 
finalizar o jornal de 
candidatura. 
 
Mês de agosto: 
 















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião de grupo  
Na reunião sugeri mais 
arruadas, principalmente 
em freguesias mais 
fragilizadas e onde há 
mais indecisos. Neste 
ponto, referi que o 
partido precisa de estar 
mais unido, pois existe 
muita dispersão nas 
arruadas, precisa de 
maior dinamismo e de 
orientação.  
Também sugeri a aposta 
na comunicação social. 
No que diz respeito aos 
outdoors sugeri um 
slogan que fique na 






















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita à Unidade de Saúde_S. Félix da Marinha 
 
Visita à Rua de Vinheiros e zona da igreja_S. 
Félix da Marinha 
 





O esqueleto da campanha autárquica 




























Arruada junto à praia, em S. Félix da Marinha 
(esplanada Fernando Ermida) e visita ao local 
demarcado para a construção de uma das 
passagens desniveladas, na Granja  
 
Visita ao Bairro Social Alberto Andrade_S. 
Félix da Marinha 
 
Visita à zona do continente e ao café Pastello e 
café Ace Caffe_S. Félix da Marinha 
 
Visita ao Centro Beneficente dos lugares de 
Espinho e Juncal_S. Félix da Marinha 
 




Visita ao Centro de Recreio Popular de S. Félix 
da Marinha (rancho) 
 


























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Arruada no bairro de Vila D`Este  
 
Visita ao Bairro Social_Balteiro 
 
Apresentação do candidato à Junta de 
Freguesia, Manuel Azevedo (Escola Diogo de 
Macedo) 
 
Jantar na Festa da Cerveja (tasquinhas de 
Olival) 
 
Festa de Folclore na freguesia da Madalena 




O esqueleto da campanha autárquica 

























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Festival de Folclore, em Canidelo (em frente à 
Casa Branca) 
 
Procissão da festa de Vilar do Paraíso  
 
Entrega de prémios do torneio de Volley 
promovido pela Juventude Socialista, na 
freguesia Madalena (JS)  
 

























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Entrega das listas do PS Gaia no Tribunal da 
Comarca de Vila Nova de Gaia  
 
Reunião na Escola Profissional do Infante, com 
Hugo Martins (Junto à Almeida Garrett) 
 
Visita às caves do vinho do porto 
 
Reunião com secretários coordenadores, na 
sede de Canelas (mensalmente na primeira 






















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião GAICAR taxistas, na sede de 
candidatura 
 





O esqueleto da campanha autárquica 




























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita e reunião na empresa Tellus Mater, 
ligado à concepção, desenvolvimento de 
hardware e software, produção e 
comercialização de soluções de engenharia, 
gestão e localização de frotas (TFleet) e 
soluções de iluminação LED (Tlight). Esta 
empresa fica na rua Norton de Matos, nº 
724/726 4405-671 Serzedo, Vila Nova de Gaia) 
 
Festa Sr. da Pedra 
 






















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita às instalações e reunião com Polícia 
Municipal de Gaia   
 
Reunião de grupo  
 




















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Apresentação do projeto de reabilitação do 
Mercado Beira-Rio 
 













Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
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Inauguração da sede de Canelas  
 
Visita ao Império de Vila Chã, em Valadares 
(rua escola de Vila Chã, 238, junto ao estádio 
de Valadares)  
 
Entrega de postais durante a arruada em St. 
Ovídio 
 
Inauguração da sede de Serzedo/Perosinho 
 
Reunião com Associação de Condóminos da 
Tripeira (Rua do Emissor nº 169 (atrás do 




















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Torneio Ama Volei (Praia de Canidelo _ Ar de 
Mar) 
 
Entrega de postais durante a arruada na Orla 
Marítima, em Canidelo  
 
Campeonato de Futebol em Oliveira do Douro  
 






















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Entrevista na RTV 
 
Entrega de postais durante a arruada na zona 
comercial da Avenida da República  
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Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita e reunião com Associação de 
Proprietários de Vila D'Este 
 
Visita à UNAPAPS 
 
Reunião com Associação de Pais, na sede do 
PS de Canidelo (rua de Salgueiros, n.º 1084) 
 






















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Entrega de postais nas ruas, em Mafamude  
 
Arruada aos estabelecimentos 
comerciais_Mafamude 
 
Visita ao Rancho Folclórico Trigueirinhas do 
Pisão, em Pedroso (foi feita uma reunião nas 
instalações do rancho) 
 
Na parte da manhã 
terminei de enviar as 
fotos das iniciativas do 
dia anterior e depois da 
visita que foi feita ao 
rancho folclórico 
Trigueirinhas do Pisão, 
cheguei a casa e fiz uma 
seleção das fotos das 
iniciativas do dia, 
comprimi-as para 
docimentos e enviei aos 
respetivos colegas: 
secretária, candidato do 
PS à Câmara Municipal 
de Gaia, à outra colega 
assessora de imprensa  
para ela reencaminhar 
para a comunicação 
social, à Margarida 
Rocha para reencaminhá-
las para as redes sociais: 
site do PS Gaia, 
facebook, etc. Terminei 
há 1 hora da manhã.  
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Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Arruada na orla marítima, Canidelo (com 
entrega de postais). Ponto de encontro: 
Confeitaria O princípe de Salgueiros.  
 
Passeio pela festa da Sr.ª da Saúde, em 
Pedroso. Ponto de encontro: Restaurante “O 
jardim”.  
 
Reunião de grupo 
 
Mesmo sendo feriado, 
trabalhou-se todo o dia.  
Na reunião com a 
estrutura interna foi 
apresentado um esboço 
do programa eleitoral, 
onde estavam inseridas 
12 propostas do 
candidato, em forma de 
folheto.  
Ainda selecionei, tratei e 
enviei as fotos tiradas das 


















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Arruada pela Avenida da República, com o 
candidato à união de freguesias 
Mafamude/Vilar do Paraíso, João Paulo Morais 
 
Jantar no Festival Gastronómico de Valadares 
(no Complexo Desportivo da freguesia) 
 
 
Mesmo sendo feriado, 





















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Apresentação da Alternativa viária ao Pórtico 
de Gulpilhares 
 
Visita ao bairro General Ramalho Eanes, em 
Valadares  
 
Inauguração da Sede de S. Félix da Marinha 
 
Visita ao bairro da Boa Nova, em Valadares 
 
Jantar nas tasquinhas de S. Félix da Marinha 
 
Mesmo sendo feriado, 
trabalhou-se todo o dia  
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Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita ao bairro Coronel Pinto Simões, em 
Canidelo 
 
Arruada na Orla Marítima, em Canidelo 
 
Entrega de prémios no Torneio de Futebol, na 
freguesia da Madalena 
 



















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 



















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita ao parque de Campismo de Salgueiros, 
em Canidelo 
 
















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 










Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
Na reunião discutirmos 
sobre novas ideias, para 
melhor fazermos 
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Reunião de grupo 
marketing à imagem do 
candidato, aumentando a 
sua notoriedade.  
Sugeri que fosse feita 
uma ação de rua (dança 
na rua com grupos de 
jovens e banda 
filarmónicas, em todas as 
freguesias de gaia, a 
decorrer no mesmo dia e 
à mesma hora. O evento 
seria não divulgado e 
inesperado. A estrutura 
interna gostou da ideia, 
mas tendo em conta a 
falta de tempo, sugeriu 
esta ação se realizasse 
apenas na Avenida da 
República. A estrutura 
interna (candidatos às 
juntas, militantes e 
jovens da JS ficaram de 
reunir esforços e preparar 
a ação de rua. 
A caminho de casa 
surgiu-me outras ideias 
criativas para mexer com 
o imaginário da 
população, as seduzir e 
cativar, dando a conhecer 
o candidato, à qual enviei 
a Eduardo Vítor 
Rodrigues e ao colega 
Israel que está a tratar 
dos vídeos da campanha: 
1. Um spot 
publicitário de um 
minuto a mostrar os 
motivos porque os 
gaienses podem 
votar no candidato 
socialista. 
2. Um CD oferecido 
às pessoas, com um 
pequeno vídeo, 
onde esteja a sua 
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mensagem e que 
mostre o seu 
percurso durante a 
campanha eleitoral. 
Sugeri que se podia 
aproveitar os vídeos 
das iniciativas e 
discursos do 
candidato para fazer 
montagem dos 
vários e importantes 
momentos em que 
fala, no entanto, 





forma de arranque. 
Umas imagens sem 
fala, apenas com 
sorrisos, olhares, 
etc. Outras com as 
suas intervenções. 
No final, uma frase 
como "Acreditem 















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Distribuição de jornais em D. João II (Av. Da 
República) 
 
Visita ao Rancho da Alheira, em Pedroso 
 
 
Cheguei a casa às 
23:30h, selecionei, 
comprimi as fotos do dia 
e enviei-as aos colegas da 
campanha para 
















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
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Ação de rua: Distribuição de postais, em 
Arcozelo. Ponto de encontro: Confeitaria 
Snopão, na avenida João Paulo II. 
 
Visita ao Sporting Clube Arcozelo 
 
Visita ao Bairro Prof. Carlos Alberto Mota 
Pinto, em Pedroso. Ponto de encontro: Junto à 
capela do Outeiro.  
 
Visita ao Bairro da Tabosa, em Pedroso 
 
Visita ao Bairro Alberto Martins Andrade, em 
S. Félix da Marinha. Ponto de encontro: Junto 
ao Parque Industrial.  
 
Visita ao Bairro Mota Amaral, em Arcozelo 
 
Jantar na Festa da Bifana, em Canelas 
 



















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Distribuição de postais na Orla Marítima, em 
Valadares 
 
Jogo de futebol Feminino – Valadares contra 


















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
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Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 


















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita ao Mosteiro e Centro Social de Grijó  
 
Jogo de apresentação do Clube de Futebol de 

























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Apresentação das propostas de candidatura 
para habitação, no bairro de Oliveira do Douro 
(perto da Junta de Freguesia) 
 
Reunião de grupo 
 

























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Preparação de manifesto para Canidelo (tirei 
fotos do que estava mal na freguesia, a nível de 
infreestruturas) 
 
Visita ao bairro Rosa Mota, em Canelas 
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Visita ao Rancho e Fanfarra de Crestuma 
 



















Acompanhei o candidato socialista e fiz registo 
fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Caminhada do PS no Dia Internacional da 
Solidariedade_Santo Ovídio 
 
Apresentação das listas de candidatos_Junta de 
Freguesia de Lever 
 
Sessão solene Tuna A Vencedora 
 







Mês de setembro: 
 













Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Reunião_Provedor do cidadão 
 
Festa de S. Lourenço_Vilar Andorinho 
 
Festa de S. Ovídio 
 














Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita ao Centro Social de S. Miguel_Arcozelo 
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Visita ao Ginásio Gimnocedro_Mafamude 
 













Acompanhei o candidato do PS e fiz registo 
fotográfico da iniciativa prevista: 
 
Entrevista do candidato do PS no Porto Canal, 




Na parte da manhã estive 
a enviar umas 
declarações e umas fotos 
para serem divulgadas 
nas redes sociais. 
À tarde estive a ajudar 
uns colegas com os 
vídeos que selecionei das 
























Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Distribuição de panfletos na feira dos carvalhos 
 
Iniciativa Porto- Gaia  
 
Visita ao bairro D. Manuel Clemente, em Santa 
Marinha  
 
Visita ao bairro do cavaco, na Afurada 
 
















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Apresentação pública do projeto de 
reconversão_Mudança de uso do Instituto 
PIAGET de Canelas 
 
Reunião de Grupo 
Na reunião de grupo 
sugeri que fossem 
colocadas umas grades à 
volta das escadas do 
palco dos comícios, para 
evitar um eventual 
acidente na hora de subir, 
pois as pessoas eufóricas 
poderão empurrar sem 
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Jantar na festa de Avintes 
querer. Sugeri ainda que 
a estrutura interna que 
estivesse no meio da 
multidão distribuisse o 
desdobrável com as 
propostas do candidato e 
os restantes exemplares 
do jornal de candidatura. 
O candidato anotou as 
sugestões no seu bloco.  











Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Visita aos bairros_Canidelo 
 



















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Arruada na feira de Vilar do Paraíso 
 
Almoço no Café Trevo_Canelas 
 
Arruada em Canelas 
 



















Acompanhei Eduardo Vitor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal e fiz 
registo fotográfico das iniciativas previstas: 
 
Feira de Arcozelo  
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Anexo B – Imagens de algumas iniciativas durante a campanha autárquica    
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Anexo C – Declarações do candidato 
Declarações do Dr. Eduardo Vítor Rodrigues, no FC Valadares:  
 
“Nós temos como proposta muito clara distinguir a Gaianima”. 
“Tenho interesse, se vier a ser presidente da câmara, em reativar um processo, vamos ver em que 
modelo, mas provavelmente num modelo corporativo, para habitação de baixa volumetria para a 
habitação social, mas coisa digna e de pequena montra” 
“Nós temos o dever de trabalhar e de sensibilizar as pessoas, dando-lhes nota de que temos o melhor 
dos propósitos, porque se em 16 anos estes não não foram capaz de fazer ou fizeram mal, também 
não me parece que é agora que vão emendar a mão” 
“As portas da GaiaNima são para fechar, mas as portas do município tentará tratar disto de uma 
relação normal entre uma instituição que é a câmara e uma instituição que é o clube, e não 
intermediada por empresas municipais que têm outro tipo de envolventes e outro tipo de lógicas e 
de negócios. Vou fazer voltar todo este processo à câmara municipal, mas de modo a dar o melhor 
dos futuros para as instituições numa relação direta com a câmara, não com empresas municipais” 
“Nós temos todo o interesse em colaborar” 
“Antes de nos balançarmos em novas aventuras, novos equipamentos, nós temos que regularizar 
os equipamentos existentes” 
“A poupança que a câmara faz, por exemplo, nas escolas e nos bairros sociais e a poupança que a 
câmara induz que se faça nas coletividades ao ar livre ou nas coletividades de pavilhão, é uma 
poupança tão grande que eu acho que é um daqueles investimentos do futuro que faz todo o sentido” 
“Esta câmara, nos últimos anos, fez muitas parcerias público privadas e virou-se pouco para os 
fundos comunitários. E um município como Gaia tem de olhar para os fundos comunitários como 
uma tábua de salvação, porque não é num orçamento de estado que vai encontrar dinheiro para este 
tipo de investimentos, por isso, nós temos isso muito bem claro” 
“Começa no dia 24 a semana internacional da eficiência energética, nós vamos querer assinalar 
esse momento num contexto de IPSS e/ou de Associações Desportivas” 
“A GaiaNima não trouxe grande coisa de bom, em geral, às instituições”  
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Declarações do candidato do PS durante a apresentação de Cesar Rodrigues, candidato à Junta de 
Freguesia de Grijó e Sermonde: 
 
“Nós estamos a precisar na política de excelentes pessoas” 
“Já vai sendo tempo de nós assumirmos para que a política seja verdadeiramente serviço aos 
cidadãos” 
“Nós precisamos não apenas de ter bons políticos, mas de ter boas pessoas para fazer política” 
“Às vezes nós temos tido bons políticos que são boas pessoas, às vezes temos tido bons políticos 
que são más pessoas e às vezes temos tido péssimos políticos que são péssimas pessoas” 
“Nós precisamos de valorizar aqueles que estando relativamente confortáveis na vida, que estando 
relativamente confortáveis na sua atividade profissional, que estando relativamente confortáveis 
na dimensão material, se disponibilizam loucamente a servir os outros sem nenhuma contrapartida 
que não seja esta lógica quase emotiva, quase afetiva, de prestar serviço público, de fazer alguma 
coisa pela causa pública, de tornar esta sociedade, uma sociedade mais justa e coesa, uma sociedade 
onde o exemplo valha tanto ou mais do que a palavra” 
“Eu acho que vamos ter de chegar a um momento em que ou pomos a ética a prevalecer neste tipo 
de decisões ou vamos ter, e eu espero que tinhámos o povo na rua a pôr daqui para fora aqueles 
que andam a governar-se à custa da humildade dos cidadãos, que andam a manipular a lei e tudo 
quanto significa o valor da lei num estado de direito e que desta forma oportunista querem manter, 
porque não têm alternativa, esta relação de filiação com o cargo público convencidos que os 
cidadãos são distraídos” 
“Eu faço-vos este pedido. Mesmo para aqueles que por alguma razão, não conheçam muito bem o 
César, como muita gente não me conheçerá muito bem, eu não apareço muito nas revistas cor de 
rosa, nunca fui ao Big Brother, não faço comentários de futebol, aquelas coisas que dão muita 
notoriedade às pessoas, o césar também não. Trabalhamos. E quem trabalha humildemente não 
aparece nos jornais. Infelizmente os jornais hoje estão mais vocacionados para o crime ou para a 
desgraça” 
“As pessoas não podem ser o agente passivo desta aldrabiçe constante que tentam fazer. Nós temos 
que acicatar o nosso espírito crítico e perceber quando um indivíduo está a ser honesto e quando 
um indivíduo está a ser populista, mentiroso, demagógico” 
“Eu não quero que façam confusões. Eu não quero que misturem as legislativas com as autárquicas” 
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“Voçês hoje têm uma oportunidade. Uma oportunidade que quase me apetece dizer, é uma 
oportunidade única. Está na hora de nós começarmos a dizer e a assumir como cidadãos que nós 
nos enganamos muitas vezes” 
“Eu preciso muito da vossa confiança” 
Relativamente ao Outlet e ao aterro (em Grijó e Sermonde), o candidato do PS refere “Nós não 
faremos monos em Grijó e Sermonde. Nós não faremos monos, mas trataremos de alguns monos 
que envergonha as pessoas de Grijó e Sermonde” 
Para Eduardo Vítor rodrigues, o Outlet de Grijó poderá ser aproveitado “metendo um Centro de 
Emprego, uma linha de empresas” a funcionar.  
“Eu quero assumir um compromisso com o César Rodrigues, que nós trataremos, e tu serás o 
exemplo, fechando e selando o aterro”. Eduardo Vítor Rodrigues considera isto importante para as 
pessoas de Grijó e Sermonde e refere que há uma alternativa – a Lipor para o tratamento de lixo.    
“Eu comprometi-me com o padre de Grijó, tratar do mosteiro de Grijó, da parte exterior do mosteiro 
e da parte envolvente” 
“Estes são compromissos. Mas estes compromissos só serão cumpridos se votarem no César 
Rodrigues e se votarem em mim”  
“Eu acredito muito que estamos num bom caminho para ganhar a câmara municipal”  
 
 
Declarações de Eduardo Vítor Rodrigues, candidato do PS à Câmara Municipal de Gaia, durante a 
sua visita à empresa Forever – Procalçado, em Pedroso: 
 
“A partir de outubro, se viermos a gerir o município, como acreditamos, estaremos absolutamente 
de portas abertas para criar um fórum, um conselho consultivo onde as empresas sejam ouvidas e 
os seus interesses particulares sejam defendidos, nomeadamente, no que diz respeitos aos 
licenciamentos. Estaremos muito empenhados em fazer de facto, um trabalho de proximidade. 
Tenho dito que sendo eu presidente da câmara ver-me-ão menos vezes a comentar as questões 
nacionais ou internacionais e ver-me-ão mais vezes nas empresas ou nas instituições do município, 
a tratar do município, que é para isso, na verdade, que eu acho que o presidente de câmara é eleito” 
No que toca à união de freguesias, “aquilo que assumimos num processo de reorganização, foi um 
processo controlado, foi que nenhum território, nenhuma freguesia ia perder aquilo que é o coração 
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da sua identidade e sobretudo a prestação de serviços de proximidade. Portanto, nós temos 
absolutamente comprometido uma manutenção da verba financeira das freguesias” 
“Cada gestão política devia de ter, pelo menos, um empresário, um professor, que é o que eu vou 
tentar ter, gente que já tenha gerido alguma coisa, porque gerir dinheiro público devia ser tão ou 
mais responsável que gerir o dinheiro privado, infelizmente não é. Por isso, acho que enquadro no 
perfil, que é um perfil interessante” 
“Acho que encerra-se um ciclo e inicia-se um novo ciclo, com novos desafios”  
 
Declarações de Eduardo Vítor Rodrigues, candidato do PS à Câmara Municipal de Gaia, durante a 
visita ao Lar Juvenil dos Carvalhos: 
 
“Ficou uma zona de vazio entre as câmaras municipais e as juntas de freguesia a quem ninguém 
responde” 
“Falta alguém que se disponibilize para fazer o óbvio” 
“A nossa capacidade de agressividade na mobilização de fundos comunitários tem sido uma coisa 
absolutamente vergonhosa para aquele que é o terceiro município do país. Um município como 
Gaia, do meu ponto de vista, por uma questão de autonomização de um corpo técnico dedicado a 
estas questões, tinha que ter um gabinete específico para candidaturas europeias. Toda a gente sabe 
o que é que é difícil preencher um formulário de candidaturas europeias a fundos comunitários. 
Agora, muito deles, quando são candidaturas diretamente feitas à comissão têm de ser feitas em 
inglês. Estas candidaturas têm de ter um parecer da rede social. A forma como estamos a tentar 
olhar para isto é uma forma que eu acho que é mais responsabilizante do próprio presidente da 
câmara. Portanto, se for responsabilizante do presidente da câmara, é seguramente mais 
responsabilizante no município comum todo, que é aquilo que nós queremos” 
Relativamente aos funcionários da câmara, que se encontram encostados, o candidato afirmou “Há 
muitos arquitetos que infelizmente foram substituidos por contratação externa, através das 
empresas municipais, da Gaiurb ou da Gaianima. Estes funcionários não são irresponsáveis e 
incompetentes, nada disso. Estão ansiosos por voltar a dar uma dignidade à sua carreira profissional 
e voltar a ter uma atividade séria. E muitos com competências acumuladas. Foram no passado 
pessoas importantes que tiveram uma atividade importante no município. Há muita competência 
acumulada no município que eu acho que pode ser mobilizada” 
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“Se nós perdermos a hipótese de sermos agressivos nas candidaturas a fundos comunitários e de 
recebermos dinheiro da união europeia, vamos ter iniciativa a partir de onde? Sugar ainda mais 
fiscalmente as pessoas? Cobrar-lhes ainda mais pela tarifa da água? Não me parece bem” 
Para o candidato é importante apostar na educação/formação e na ação social. 
 
Declarações do Dr. Eduardo Vítor Rodrigues, no Fócus de empresários, na freguesia da Madalena: 
 
“Conseguimos numa negociação paralela, garantir que na segunda feira se mantenha o feriado de 
S. João, de V. N. Gaia, coisa que não vai acontecer no Porto” 
“As pessoas estão descrentes da política e dos políticos e estão ao mesmo tempo esmagadas pela 
vida social” 
“Os brasileiros estão a dar um exmplo ao mundo. E é um exemplo para todos nós” 
“A taxa de desemprego no Brasil é 5%. A nossa é de 17,7%. O Brasil cresceu no ano passado mais 
de 2%. Nós estamos em recessão técnica há três anos. Ou seja, eles não perderam ordenados, não 
perderam subsídios, não estão com uma escalada no desemprego, não estão com um brutalidade de 
perdas de serviços públicos, pelo contrário. Portanto, eles estão a construir um estado de 
providência, nós estamos a demolir. Enquanto lá estive houve duas greves na universidade e estive 
lá só três semanas. Os estudantes têm levado muito a sério, sabem que estão a construir um país. 
Nós achamos que o país nos foi dado. Eles sentem que estão a construir um país e sentem que são 
parte do processo. Nós achamos que a culpa é dos políticos” 
“Eu tenho dito que eu acho que esta é a nossa última oportunidade. Se nós não conseguirmos nas 
próximas eleições ganhar de novo alguma confiança dos cidadãos, vai ser um salve-se quem puder” 
“Eu senti nos oito anos em que fui presidente de junta, aquela espécie de endossamento que os 
cidadão tinham do presidente de junta. Eram mais próximos deles” 
“É impossível mexer no preço da água. Estamos a vender o preço da água ao mesmo preço da 
Câmara do Porto, os serviços municipalizados do Porto. Se nós queremos ajudar as pessoas é 
reduzir a fatura mexendo não no preço da água mas no preço dos resíduos sólidos e na taxa de 
saneamento. Paga-se mais nos resíduos sólidos. Por isso, é importante dizermos às pessoas que não 
vai ser possível mexer na água mas na fatura da água. Estamos a porpor uma redução de 30%”.  
No que toca à habitação, para além do modelo do corporativismo, “tenho o modelo de 
autoconstrução. É um focus de construção de casas baixas, dignas, baratas no sentido que é muito 
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no modelo de autoconstrução. E nós ganhamos muito com isto do ponto de vista da coesão do 
município” 
“Eu acho que o município tem de ter respostas. Basta-nos atravessar a ponte e ir a matosinhos para 
perceber que há modelos de habitação, para além do mercado capitalista, que nos permite dar futuro 
aos jovens. Tomaraeu ter tido a possíbilidade de ter construido uma casa de autoconstrução. Porque 
tinha o projeto de borla, tinha as especialidades de borla, no fim a obra fica muito mais barata, o 
terreno é cedido, ninguém lá vai tirar-lhe o terreno. Serão feitas candidaturas com regulamento 
muito concreto. Nós temos de criar critérios muito objetivos. A autoconstrução só faz sentido para 
casais jovens. Têm de ter no mínimo rendimento, mas não podem ter rendimentos muitos elevados, 
porque a certa altura, se tem rendimentos muito elevados, já se sabe o que é que vai acontecer. Ele 
vai construir a casita, vai arrendá-la e vai comprar uma moradia à beira da praia” 
Relativamente ao desemprego, “para combater o desemprego nós temos de começar por  salvar o 
emprego existente. E salvar o emprego existente é criar condições de competitividade e de 
atratividade às empresas de Gaia”. 
“Nós estamos disponíveis para isentar a 100% da derrama durante quatro anos as empresas que 
criem postos de trabalho. Estamos a potenciar a criação de emprego qualificado, criando um serviço 
de próximidade muito importante. Segundo exemplo, acabam os POCS nas escolas. Criaremos 
uma bolsa de emprego para auxiliares de ação educativa, com contrato. Logo aqui, têm uma 
possibilidade de criação de emprego que é verdadeiramente elevada”. 
“Se nós tivermos umas dezenas ou umas centenas de resolução de problemas de emprego em cada 
uma das medidas, nós chegamos ao final e temos uns milhares” 
“Nós vamos ter que fazer um trabalho de transformação de pessoas não empregáveis em gente de 
volta ao mercado de trabalho”. 
  
 
Declarações de Eduardo Vítor Rodrigues, candidato do PS à Câmara de Gaia, durante a visita ao 
Rancho Folclórico de Nossa Senhora do Monte: 
 
“Para além de eu ser de Gaia, eu gosto muito da minha terra e gosto das pessoas” 
“Eu quero muito manter as coisas que dão protagonismo ao concelho” 
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“Há duas áreas do concelho que para mim são absolutamente centrais: os ranchos folclóricos e as 
bandas filarmónicas. Mas não é apenas porque são a nossa tradição mais íntima, é também porque 
elas têm um papel para além do seu objeto específico. E que pode ser um papel que nós gostávamos 
muito de ver alargado ao cruzamento com a educação, por exemplo, com a educação musical nas 
escolas e com aquilo que é a salvaguarda do nosso património. Vai aparecer no nosso programa 
eleitoral e é um compromisso que nós queremos assumir de uma forma muito clara. Nós queremos 
montar, criar as condições para montar um Museu Etnográfico de referência no país, aqui em Vila 
Nova de Gaia. E isso só pode ser feito se nós conseguirmos a partir da câmara municipal criar laços 
entre as instituições, entre os grupos. E nós temos muito este objetivo” 
“É possível que vocês vejam menos vezes o presidente da câmara de Gaia, a apartir de outubro, na 
SIC Notícias a comentar o futebol ou a comentar o ministro das finanças ou a comentar outra coisa 
qualquer. Mas garantidamente vocês verão mais vezes o presidente da câmara nas vossas 
instituições e nas vossas iniciativas” 
“Eu sei o que me espera nas finanças municipais, a situação não é fácil. Mas eu estou muito 
convencido que fazendo um equilíbrio entre as apostas corretas e o rigor na gestão, acabar com 
muitas formas de desperdício, que quem anda num movimento associativo conhece muito bem, eu 
acho que é possível recuperar o município, dar um novo alento ao município, voltar a valorizar as 
instituições” 
Relativamente ao peso brutal dos carros da câmara, Eduardo Vítor Rodrigues refere que “neste 
momento quase toda a gente anda de carro da câmara, desde o diretor, ao subdiretor, à secretária 
do diretor, ao presidente, aos assessores, às empresaas municipais, é uma festa”. Para o candidato 
é preciso fazer uma coisa muito simples, “nós temos de chamar a empresa de leasing, pegar numa 
parte da frota de viaturas que não têm de andar na rua 24 horas por dia, a levar os meninos ao 
colégio e a passear ao fim de semana, entregá-los à empresa de leasing, e porque temos de manter 
o valor do contrato de leasing, pedir em contrapartida a este automóveis, dezenas e dezenas de 
automóveis que para aí andam, dois autocarros que nós possámos gerir na área da educação e na 
ação social durante a semana e na área da cultura e do desporto ao fim de semana. E são autocarros 
de transporte gratuito. Porque já que o município está com grande dificuldade, aparentemente, em 
subsidiar as instituições desta área, embora depois subsidie outras coisas em muito dinheiro, pelo 
menos que não tire. Já que não dá, que não tire. E não tirar é ceder um autocarro que é público, que 
é pago com o dinheiro dos impostos e que não pode ser alugado, porque isso faz uma empresa 
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normal. Este é apenas um exemplo de como eu acho que é possível simultaneamente libertar meios 
para estas instituições, libertar recursos” 
“Algumas das nossas propostas ão propostas que apesar de significarem gastos de dinheiro, 
significam também que nós temos uma consciência muito clara de como é que vamos financiar 
esses gastos” 
“O autocarro não é um exemplo, é um compromisso. As coletividades de V. N. de Gaia terão dois 
autocarros para imediatamente na fase inicial, ao serviço da cultura e do desporto, porque nós temos 
motoristas de pesados na Câmara de Gaia que estão encostados, a serem cedidos gratuitamente. A 
câmara não faz negócios com transportes” 
“Nós assumimos o compromisso de para os agregados familiares baixar em 30% o valor da fatura 
da água e de para as coletividades baixar muito mais, porque haverá uma isenção total de taxa de 
resíduos sólidos na fatura da água. Para ser sério, não é possível baixar o preço do metro cubico de 
água. Só que a fatura da água não paga apenas o preço do metro cubico da água, paga depois uma 
coisa que ainda custa mais que a água que a gente consome, que é a taxa de saneamento e a taxa 
de resíduos sólidos. Eu não posso estar a prometer coisas que não tenha de ante mão a certeza que 
seja possível cumprir. Mas estas eu tenho a certeza que vai ser possível cumprir, porque nós não 
temos uma máquina fotocopiadora para fazer dinheiro, mas nós temos bom senso e temos um 
projeto para Gaia que pensa nas pessoas” 
“Se nós conseguirmos montar um programa de financiamento, 50% dos gastos que as comissões 
de festas de V. N. de Gaia tem, com a contratação de bandas filarmónicas, de ranchos folclóricos, 
desde que sejam bandas filarmónicas e ranchos folclóricos de Gaia, eu estou convencido que as 
comissões de festas, pelo menos um rancho de Gaia e uma banda filarmónica de Gaia ponha a atuar 
nas suas festas locais, porque sabem se puserem as bandas locais recebem uma comparticipação, 
que por sua vez financia a banda local” 
“Eu não tenho capacidade para ser aldrabão, e isso infelizmente faz falta na política” 
“Peço que acreditem neste projeto e passem a palavra” 
“A minha disponibilidade vai ser uma disponibilidade para o concelho e não para outros voos nem 
para outros objetivos” 
“Eu só vos peço a oportunidade para vos mostrar que é possível cumprir com as palavras”  
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Declarações de Eduardo Vítor Rodrigues, candidato do PS à Câmara Municipal de Gaia, no Focus 
Group Jovens, em Avintes: 
 
“O município terá um gabinete na alçada direta do presidente da câmara com técnicos para fazer 
um trabalho agressivo de candidaturas ao quadro comunitário de apoio. A partir de janeiro do 
próximo ano nós iniciamos um novo quadro comunitário de apoio. São 25 mil milhões de euros 
disponíveis para Portugal. 25 mil milhões de euros é um terço do nosso PIB nacional. O município 
de V. N. de Gaia, nestes últimos sete anos, do quadro comunitário de apoio, foi basicamente buscar 
dinheiro para duas coisas: Projeto elena, que é o projeto do autocarro elétrico que andou aí a circular 
durante dois meses e depois desapareceu. Desse projeto nós vamos ter de devolver 800 mil euros 
por verbas não concretizadas pelo projeto. E ganhamos depois uma candidatura para a construção 
de dois centros escolares e de uma parte do terceiro, que é o de Avintes. Como é que é possível que 
o terceiro município do país só consiga ir ao quadro comunitário buscar isto, quando o quadro 
comunitário está cravejado de dinheiro para formação, para empreendedorismo, para apoio ao 
micro crédito, já para não falar nas infraestruturas, para n coisas da área da inserção e do emprego. 
O município de Gaia que é o terceiro município do país, não tem um técnico dedicado aos fundos 
comunitários e a vasculhar os fundos comunitários? O orçamento de estado está seco, o orçamento 
municipal está seco, se nós não nos socorrermos do quadro comunitário e não formos agressivos 
no quadro comunitário podem vir cá com a ladainha toda sobre buracos e meios buracos e 
empreendedorismo, nós não vamos conseguir fazer nada em Gaia, porque não há recursos diretos 
para o efeito. Ou somos agressivos no quadro comunitário, como foi Matosinhos, como foi o Paços 
de Ferreira, Matosinhos PS, Paços de Ferreira PSD, isto não é um problema de partidos, isto é um 
problema de opção. E o município como Gaia, que diz que é o terceiro município do país, não pode 
render-se à evidência de que se lixem os fundos comunitários. 25 mil milhões estão disponíveis 
para os próximos seis anos, se nós perdermos este ciclo, perdemos as próximas duas décadas, 
porque não é à custa do orçamento nacional que nós vamos fazer o que é que seja. E nós temos 
projetos muito concretos para estes domínios. Projetos nos quais estamos já a trabalhar para puder 
apresentar às pessoas coisas sérias”. 
“Há uma coisa que eu tenho presado, que é garantir que aquilo que propomos, temos condições 
para explicar como é que vamos fazer, para que as pessoas voltem a acreditar na política e nos 
políticos, tanto quanto se possa dizer que eu sou um político. Nós não podemos correr o risco de 
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criar uma expetativa às pessoas e passado meio ano as pessoas dizerem: oh, são todos iguais. Olha, 
este prometeu uma coisa e está a fazer como o Paços Coelho ou como fez o Sócrates, tudo ao 
contrário do que tinha prometido”. 
“Eu tenho vindo a assumir uma coisa muito clara. O presidente da câmara, sendo eu, será o 
responsável pelos pelouros da educação e da ação social. Normalmente, os presidentes de câmara 
ficam com o pelouro das obras ou com o pelouro do urbanismo, por várias razões...” 
“As obras terão um departamento específico, no qual, o presidente terá uma super tendência, 
embora entregue a um vereador. Mas o presidente ficará responsável pelo pelouro da educação e 
da ação social, porque são as questões, neste momento,  prementes do concelho. Ou nós 
conseguimos dar uma resposta decisiva ou o concelho não tem futuro. E o concelho precisa de 
ganhar futuro, até porque muitas das empresas que estão a sair de cá, estão a sair não por falência”. 
O candidato dá o exemplo da Volvo e da Yazaki, “Porque é que estas duas empresas fecham em 
Gaia e abrem em Matosinhos e em Ovar. Chegam à fatura da água e percebem a resposta. Chegam 
à derrama, que é o valor que o município estipula para cobrar sobre os lucros das empresas e 
percebem a resposta. Matosinhos tem um nível de derrama que é metade do concelho de Gaia. 
Ovar é um terço do concelho de Gaia. Gaia tem a derrama no máximo. Portanto, a primeira forma 
de combater o desemprego é garantir a manutenção do emprego existente. E o município vai por 
escrito, o meu programa vai por escrito dizer: as empresas terão isenção de derrama se criarem pelo 
menos 5 novos postos de trabalho. Isenção total. 60% de isenção na taxa de resíduos sólidos da 
fatura da água.” 
“Todos fazem sacrifícios, menos a câmara municipal. Porque a câmara municipal tem esta 
vantagem de mesmo em tempo de crise poder manter ou até aumentar as suas despesas, porque 
depende exclusivamente da sua capacidade de lançar impostos, taxas ou tarifas. E as Águas de Gaia 
têm sido a mina da câmara municipal. O IMI em Gaia esteve no máximo até este ano. Porquê? 
Então, em tempo de crise não se justificaria que a câmara atenuasse a receita do IMI, beneficiando 
as famílias,  sobretudo as famílias jovens que começam a pagar IMI? Nós temos como proposta 
uma redução de 0,5 taxa de IMI. Isso significa em média 400 euros para um t2 normal de 100.000 
euros, significa em média uma poupança de 400 euros por ano de IMI às famílias. Numa altura em 
que tanta gente faz sacrifícios, a câmara municipal tem também que fazer sacrifícios e já que não 
pode dar, ao menos que abdique da receita.” 
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“Eu gostava que quando sair da função de presidente de câmara me lembrem como eu acho que a 
generalidade das pessoas me lembra como presidente de junta. Um tipo que não fez tudo, porque 
é impossível fazer tudo, mas foi honesto e que sobretudo saiu com uma freguesia completamente 
diferente daquela que encontrou com um nível de desenvolvimento que eu julgo que é 
relativamente melhor do que aquilo que tinha oito anos antes. Por isso, eu não vou mentir.” 
 
Importante  
“Eu percebo o debate fiscal sobre os livros, mas comigo os livros mantêm-se gratuitos para todos. 
Por uma razão muito simples. Eu percebo o debate fiscal. Eu também acho que é muito chato que, 
por exemplo, o filho ou neto do Belmiro Azevedo receba livros gratuitos em V. N. de Gaia, eu 
percebo isso. Eu percebo que o debate que hoje se faz, muito pragmático e muito técnocrático, é 
um debate de quem pode paga, quem não pode recebe ajuda do estado e não paga. Pois eu tenho a 
maior das dúvidas sobre esse debate. Eu acho que esse debate está a contaminar-nos como 
sociedade. Porque nós constituimo-nos como sociedade coesa a partir do princípio de que a 
discriminação entre quem ganha mais e quem ganha menos não se faz nos pagamentos, mas faz-se 
na tributação fiscal. Quem ganha mais é presumível que o neto do Belmiro Azevedo também 
desconte para o fisco muito mais do que uma família do rendimento social de inserção. E muitas 
vezes o que acontece é que com esse debate com o qual eu concordo, mas não concordo. O meu 
medo é que a reboque desse debate fiscal entremos num modelo de sociedade em que começe a ser 
inevitável termos os ricos e as classes médias a dizer: Para que é que eu desconto se eu não recebo 
nada do que desconto, porque tenho sempre níveis fiscais acima de algum recebimento. Nós temos 
de ter um dominio de universalidade para justificar a carga fiscal em cima da classe média e dos 
mais ricos, porque senão, a classe média chega ao hóspital, não tem dedução nenhuma, paga o 
máximo, chega à escola paga tudo e os pobres é que têm redução, chega ao IRS, não pode deduzir 
nada paga o máximo. Chega a um momento que diz: eu não quero descontar. Não me tirem dinheiro 
nenhum, eu não quero descontar, quando eu tiver doente, eu vou ao hóspital privado, quando eu 
tiver de pagar os estudos do meu filho na integra, porque tenho condições para isso. E passamos a 
ter uma sociedade dualista, em que os pobres ficam no estado e os outros fogem do estado”. 
Relativamente aos livros escolares gratuitos, o candidato refere “isto significa uma despesa de 
500.000 euros por ano ao município. 500.000 euros na área da educação não é muito relevante.” 
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“Eu percebo que seja revoltante ter gente rica a receber livros gratuitos, mas para mim, mais 
revoltante do que tudo, é ter gente a querer fugir dos impostos, porque já não acredita no estado. E 
há questões na saúde e na educação que, ou são universais para todos, ou então as pessoas vão ter 
um desmoronamento da sociedade. Porque ninguém quer contribuir para a saúde e para a educação 
se nós não fizermos um esforço por criar lógicas de universalidade. A nossa família não vai poder 
chegar ao estado e dizer: devolve aí o dinheiro que o meu pai descontou estes anos todos, porque 
ele nunca beneficiou de reforma nenhuma e andou a pagar. Este é o princípio da solidariedade 
numa sociedade, numa perspetiva macro. Numa perspetiva micro, eu acho que os livros escolares 
são garantia de universalidade.” 
“Eu concordo com o livro de empréstimo se for nesta lógica de duplo. No modelo atual de livros 
que nós temos isso é impensável.” 
“Se há domínio onde eu acho que é fundamental que haja seriedade e universalidade é nas vacinas 
e nos livros escolares. As vacinas e os livros escolares podem e devem ser gratuitos” 
“Os livros escolares gratuitos que nós temos em Gaia não inibem que nós devámos ter em Gaia 
também, e não temos, por cerca de três a quatro mil euros por ano, uma irrelevância no orçamento 
municipal, ter por exemplo, uma impressora de braile para os alunos invisuais do concelho, para 
produzir textos... E nós não temos neste momento” 
“Nós não construíremos um único lote de habitação social no modelo antigo de habitação social 
em V. N. de Gaia. Optaremos pelo corporativismo de habitação, pela auto construção e pelo 
arrendamento social para quem for de faixas sócio económicas muito desfavorecidas. Em vez de 
estarem em bairros sociais têm apoio ao arrendamento por parte do município, como por exemplo 
acontece em Santo Tirso.” 
 
Declarações de Eduardo Vítor Rodrigues, candidato do PS à Câmara Municipal de Gaia, na reunião 
com taxistas, na sede do PS, em Canelas: 
 
“Eu tenho intenção, depois de tomar posse, de juntar as pessoas. O regulamento não é, de facto, 
interno, mas mexendo com o regulamento com a perspetiva mais consensual que possa existir. Nós 
temos estudado algumas alternativas, nomeadamente, a alternativa dos dias alternados para fazer 
circular sobre bairros na zona urbana. É uma alternativa que está em cima da mesa” 
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“O que eu estou disponível para fazer, não é constituir comissões, não há cá comissões. O que eu 
estou disponível para fazer é juntar as pessoas todas e tentar consensualizar um conjunto de aspetos 
que altere de forma estrutural este regulamento e começar a proporcionar uma melhoria das 
condições de confiança entre as partes. Se nós tivermos uma melhor confiança dos taxistas e os 
taxistas tiverem uma melhor confiança na câmara, nós chegaremos a bom porto” 
“Nós temos uma vontade de fazer um estudo sério para uma candidatura a fundos comunitários 
que envolva a segurança interna do táxi, mas que envolva também a segurança “externa” ao táxi, 
um bocadinho à imagem do que acontece por exemplo com o Porto, onde o sistema de GPS está 
generalizado e cria algumas facilidades.” 
“Eu não gosto de medidas isoladasm porque as medidas isoladas provam que não há um estudo e 
uma abordagem global sobre o problema” 
“A questão da segurança é uma questão que defende os taxistas, mas que tem de ser imposta, não 
aos taxistas mas aos empresários dos táxis” 
“Eu estou disponível para dialogar com a câmara do Porto no sentido de flexibilizar o mais possível. 
Não sendo possível isso, a polícia municipal vai atuar. Com tempo, com o ganho de confiança, 
com o bom entendimento entre as câmaras municipais, que é coisa que não tem havido, nós 
podemos começar a encontrar mecanismos de flexibilidade” 
“Nós queremos começar do zero. Vamos rever a localização das praças” 
 
 
Declarações do Dr. Eduardo Vítor Rodrigues, no Fócus Educação e Associativismo, na Escola E.B 
2/3 de Grijó:  
 
Atualmente, “temos uma câmara altamente individada, um individamento que parcialmente é fruto 
da obra que existe, mas também é verdade que é um individamento que resultou muito de despesas 
de funcionamento da câmara municipal, que se tornaram verdadeiros pesos pesados para as contas 
do município”. 
“Nós hoje temos um valor de fatura da água muitissímo mais elevado do que a maior parte dos 
municípios do país, porque as Águas de Gaia são a fonte de fornecimento das bolachas a este 
monstro de bolachas que come tudo o que lhe aparece à frente” 
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“Sinto-me muito disponível e competente para alterar radicalmente as coisas negativas que existem 
em V. N. Gaia e que eu acho que têm de ser rapidamente alteradas” 
“Nós somos diferentes dos outros” 
“Estou disponível para que me comparem do ponto de vista curricular e da experiência de gestão 
autárquica, com os adversários” 
“Acho que nas autarquias votam-se muito nas pessoas, mais que nos partidos, mas até para isso, é 
preciso comparar pessoas, e acho que temos todos essa obrigação” 
“Para dignificarmos a vida política e para dizermos a letra com a careca, temos nós próprios que 
olhar para a nossa volta e questionar-nos se estão a defender a ética, os princípios e os valores”  
A defesa da ética, os princípios e os valores foram critérios que muito “presidiu à nossa escolha” 
de candidatos para as juntas de freguesias 
Todos os municípios e o estado “têm de ter a obrigação de para ter moral para pedir alguns 
sacrifícios aos cidadãos, o próprio estado deve fazer sacrifícios também” 
A Câmara Municipal de Gaia, ao longo destes dois ou três anos, tem pedido sacrifícios aos gaienses, 
têm-lhes espetado com o IMI no máximo, têm-lhes espetado com a derrama no máximo, a fatura 
da água é aquilo que vocês sabem, os parques de estacionamento são pagos a peso de ouro, então 
na zona central já não se consegue estacionar em lado nenhum sem pagar” 
A câmara de Gaia “tem tentado sacar o mais possível os recursos que pode aos cidadãos. Mas a 
verdade é que a câmara não tem dado exemplo de nenhum tipo de contenção”. E explica que “a 
câmara tinha o Marés Vivas a decorrer durante dois dias, que é uma importante iniciativa”. 
Contudo, explica que o evento “passou de dois dias para três”. Segundo Eduardo Vítor Rodrigues, 
“cada vez que aumenta um dia, aumenta mais trezentos mil euros na conta”. 
“Nós achamos que é necessário que a própria câmara municipal se contenha no saque ás pessoas”. 
“Nós propomos a redução do IMI, a redução da fatura da água à custa da redução da taxa de 
resíduos sólidos, a redução da derrama para as micro, pequenas e médias empresas, que são aquelas 
que têm até cento e cinquenta mil euros de lucro por ano.” E explica como conseguem reduzir: “Há 
uma parte que nós conseguimos reduzir porque também reduzimos aos despendios marados que a 
câmara tem andado a fazer e que não se justificam. Há uma outra parte que conseguimos reduzir, 
porque ao mesmo tempo somos capazes de conter o nosso modelo de funcionamento também, seja 
a utilização de recursos da câmara municipal, seja a utilização de bens e serviços que são 
contratados fora” 
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“Quem conhece a câmara municipal sabe que hoje há muitos gabinetes que estão cravejados de 
técnicos, arquitetos, engenheiros e outro tipo de técnicos, profissionalmente muito dedicados mas 
não têm uma função concreta. E explica “quando se tratou de fazer um centro escolar, contratou 
um gabinete de arquitetos e engenheiros fora. Foi uma pipa de massa. Tinha arquitetos e 
engenheiros na câmara, e gente competente”. 
“A câmara municipal tem feito o que agora na gestão se chama outsorsing, tem contratado fora 
quando tem gente na câmara para trabalhar” 
“Há coisas que têm falhado de uma foram absolutamente inacreditável. Toda a gente, nos últimos 
anos, fala dos fundos comunitários, que é uma forma de buscar dinheiro, porque o orçamento de 
estado está completamente seco e o orçamento das câmaras municipais também está fraco”. E 
salienta “a câmara municipal não tem um gabinete de candidaturas a fundos comunitários” 
“Nós somos o terceiro município do país, fazia sentido que nós estivessemos atentos a tudo quanto 
são oportunidades de candidatura e lá fossemos buscar” 
“Curiosamente, a única candidatura que nós ganhamos no âmbito dos fundos comunitários, foi uma 
candidatura de cerca de um milhão de euros, para o projeto do autocarro elétrico que andou a 
circular na Avenida da República, para cima e para baixo, sempre vazio e depois desapareceu. E, 
vai mais longe, “e agora viemos a saber que a câmara municipal vai ter que devolver oitocentos 
mil euros à União Europeia, porque o projeto não foi executado de acordo com aquilo que estava 
previsto”. E realça ainda que “aparentemente isto não tem a haver com emprego, mas tem a haver 
com emprego”. Referiu o candidato do PS à Câmara Municipal que, “uma parte das nossas 
propostas precisam de dinheiro e para apoiar as empresas, para apoiar estágios, para apoiar 
formação, nós precisamos de ter algum dinheiro na câmara municipal. E uma parte desse dinheiro 
não tem de ser sacado ainda mais aos cidadãos. Tem de ser é amputado dos gastos supérfulos que 
exisrtem na câmara municipal, que são muitos” 
“Nós temos de ter a coragem de chegar lá e cortar, ponto final. Porque se todos nós estamos a fazer 
sacrifícios na vida por qualquer coisa, não faz sentido que a câmara municipal não só não faça 
sacrifícios, como passa o Marés Vivas de dois para três dias, com todos os custos inerentes” 
“Nós temos excelentes vias de atravessamento do concelho, e seria de uma injustiça e hipócrisia 
muito grande, dizer que nada foi feito”. Eduardo Vítor Rodrigues afirmou que, “é verdade que o 
Dr. Menezes conseguiu para Gaia, muito financiado pelo Governo, mas não interessa, conseguiu 
para Gaia, um conjunto de infraestruturas de atravessamento que são muito importantes – Vias 
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rápidas e VL – que foram construídas em Gaia e que embora a gente saiba que foram construídas 
sem um tostão da câmara, porque foi o governo que as pagou, deve ter havido algum envolvimento 
da câmara.” Afirmou ainda “De hoje para amanhã, se eu fizer uma obra para Gaia, por exemplo, o 
alargamento da linha de metro, já se sabe que não é a câmara de Gaia que faz o metro, é o dinheiro 
do governo e dos fundos comunitários”. Relativamente ao presidente da câmara atual, o candidato 
do PS afirmou “eu acho que o presidente da câmara, mesmo em coisas que vêm do dinheiro do 
governo tem tido uma atividade importante para conseguir atrair investimento”. No que toca a esta 
questão, salientou a importância de lhe ser também feito um agradecimento.    
“Nós temos vias importantes, o problemas é que depois saímos das vias importantes e entramos 
em situações que são absolutamente degradantes. As vias interiores das freguesias, mesmo aquelas 
que são centrais dentro das freguesias estão num estado lastimável”. E foi apresentada uma 
proposta muito clara e estudada: “o que nós estamos a propor, depois de estudadas as contas da 
câmara, é uma coisa muito clara. Entre cinco a seis milhões de euros/ano, têm de ser deslocados 
para um concurso de obras de intervenção para áreas, que são áreas fundamentais de requalificação 
das vias secundárias. Isto é particularmente importante, porque nós estamos a apostar nos 
transportes em geral e nos transportes escolares em particular” 
“Ontem o Dr. Menezes dava uma entrevista no JN a prometer transportes escolares gratuitos para 
a cidade do Porto. E muito engraçado, em dezasseis anos, ele não conseguiu fazer sequer 
transportes escolares em Gaia, quanto mais gratuitos, mas para o Porto já vai em gratuito.” O 
candidato do PS à câmara afirmou “nós queremos apostar numa rede de transportes escolares e já 
os estamos a dizer há muito tempo e propusemos isto na nossa candidatura de há quatro anos”. Mas 
também questionou “mas como é possível sensibilizar uma empresa de transportes a fazer uma 
rede de transportes escolares no município, se as estrada interiores das freguesias são uma lástima? 
Portanto, o que nós estamos a tentar fazer é uma espécie de combate integrado em vários domínios, 
seja no domínio dos transportes, dos arruamentos, entre outras coisas, que permita tornar atrativa 
a intervenção dos agentes privados no próprio município”  
“Temos um outro problema, que é o da formação e da educação. Uma parte do nosso desemprego 
é um desemprego diferente do desemprego nacional”. E explicou, “nós temos 5,5% a mais de 
desemprego do que a média do país. A média do país está nos 17% e nós estamos com 22,5%. A 
qualidade do nosso desemprego é de gente já de meia idade e com baixas qualificações. Claro, 
também temos desempregados com cursos, mas a maioria dos desempregados de Gaia, a maioria 
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dos que estão inscritos no centro de emprego, estão com meia idade e estão com escolaridade muito 
baixa”. Realçou ainda, “nós temos de cativar empresas em Vila Nova de Gaia, sejam as existentes, 
sejam as novas que venham para cá”. 
“Nós temos que universalizar as condições de alimentação nas escolas” 
“Nós apostaremos nos equipamentos a dois níveis: escolas e idosos, ação social ligada aos idosos”.    
 
 




Margarida Santos, escultora  
“Sempre que me desafiam para algo no qual eu sinto obrigação de participar, de partilhar e de 
compartilhar, eu não sei dizer que não” 
“Eu vivi desde que nasci em V. N. de Gaia e que tive a sorte e o privilégio de conhecer muitas 
cidades pelo mundo fora, tenho perfeita consciência da nossa pequenez, da minha pequenez. Não 
acho que seja grande nem pequena a intervenção do homem, o que penso é que quando nós fazemos 
o que sabemos fazer e o fazemos até à exaustão bem feito, quer seja no ramo da poesia, da música, 
da dança, das artes plásticas, enfim, de qualquer das expressões que se elevam ou elevam o espírito 
humano, sempre fazemos o nosso melhor, somos sempre grandes” 
“Achei que tinha de vir, e tinha de vir para vos dizer que os meus 45 anos de trabalho apregoando 
Gaia pelo mundo, que tenho partilhado, me dava um direito ao testemunho que aqui dou hoje. Eu 
estou com o Eduardo Vítor nesta mesa, porque há muito e muitos anos que estou atenta às pessoas 
que têm valores e princípios morais inabaláveis. E acredito que pessoas assim dificilmente no poder 
serão corrumpidas”. 
“Sinto-me triste por pertencer a um país em que só quando se quer homenagear alguém ou alguma 
coisa, alguma personalidade é que se coloca uma estátua, um busto, um boneco na rua” 
“Ainda me encontro disponível para puder pôr em prática qualquer projeto que leve Gaia à cidade 
da cultura do bronze em Portugal” 
“Eu penso que todos temos direito de fazer coisas boas, deixarmos o nosso testemunho na nossa 
terra, e é por isso que algum dia a história tem de dar a volta e nós temos de ser maiores do que 
aquilo que temos sido ao nível do termos deixado fugir, o termos perdido os nossos maiores vultos 
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da cultura, aqui nascidos, aqui criados, e que muitas vezes foram completamente esmagados, 
ignorados e isso não pode continuar a acontecer” 
 
Vitorino de Almeida, Maestro: 
“Não existe educação sem cultura. Não existe.” 
“É preciso que façam coisas com pés e cabeça. É preciso saber um pouco, e se souber muito melhor 
ainda” 
“Quando eu era miúdo eu ouvi pela primeira vez a expressão: A terra a quem a trabalha” 





Eduardo Vítor Rodrigues, candidato  
 
“Passarão a ter a partir de outubro um presidente de câmara, sendo eu, que é uma pessoa igual a  
vocês”   
“As novas bandas musicais, bandas filarmónicas, as que nós temos em V. N. de Gaia, vão ter uma 
atenção particular. E elas são novas, não por serem novas, elas são novas por terem uma nova 
composição” 
“De facto, na nossa candidatura há um instrumento de conexão entre a cultura e a educação” 
“Eu vou fazer das tripas coração, eu vou fazer tudo o que estiver ao meu alcançe e tudo o que não 
estiver ao meu alcançe para voltar da dar pelo menos em V. N. de Gaia um ânimo e uma esperança 
às pessoas que acreditam que é possível a partir do município montar uma estratégia, que seja uma 
estratégia boa para nós enquanto comunidade, enquanto concelh, que nos dê alguma imagem. Eu 
não quero que o município seja um município parolo.” 
“Por ser uma pessoa normal, eu acho que tenho de fazer com que as pessoas normais sejam mais 
rigorosas, verdadeiras, cumpram a palavra, valorizem a sua identidade local, valorizem o seu 
território, valorizem as pessoas e as instituições do seu território, que dessa forma muito humilde 
transformem V. N. de Gaia num verdadeiro exemplo do que é bem gerir, bem apostar localmente 
nas pessoas e nas instituições e dessa forma transforme também a política numa arte nobre, numa  
coisa nobre de gestão da coisa pública, da vida pública. Esse é o meu compromisso geral” 
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Declarações do Dr. Eduardo Vítor Rodrigues, no Fócus Educação e Associativismo, na Escola E.B 
2/3 de Grijó:  
 
Atualmente, “temos uma câmara altamente individada, um individamento que parcialmente é fruto 
da obra que existe, mas também é verdade que é um individamento que resultou muito de despesas 
de funcionamento da câmara municipal, que se tornaram verdadeiros pesos pesados para as contas 
do município”. 
“Nós hoje temos um valor de fatura da água muitissímo mais elevado do que a maior parte dos 
municípios do país, porque as Águas de Gaia são a fonte de fornecimento das bolachas a este 
monstro de bolachas que come tudo o que lhe aparece à frente” 
“Sinto-me muito disponível e competente para alterar radicalmente as coisas negativas que existem 
em V. N. Gaia e que eu acho que têm de ser rapidamente alteradas” 
“Nós somos diferentes dos outros” 
“Estou disponível para que me comparem do ponto de vista curricular e da experiência de gestão 
autárquica, com os adversários” 
“Acho que nas autarquias votam-se muito nas pessoas, mais que nos partidos, mas até para isso, é 
preciso comparar pessoas, e acho que temos todos essa obrigação” 
“Para dignificarmos a vida política e para dizermos a letra com a careca, temos nós próprios que 
olhar para a nossa volta e questionar-nos se estão a defender a ética, os princípios e os valores”  
A defesa da ética, os princípios e os valores foram critérios que muito “presidiu à nossa escolha” 
de candidatos para as juntas de freguesias 
Todos os municípios e o estado “têm de ter a obrigação de para ter moral para pedir alguns 
sacrifícios aos cidadãos, o próprio estado deve fazer sacrifícios também” 
A Câmara Municipal de Gaia, ao longo destes dois ou três anos, tem pedido sacrifícios aos gaienses, 
têm-lhes espetado com o IMI no máximo, têm-lhes espetado com a derrama no máximo, a fatura 
da água é aquilo que vocês sabem, os parques de estacionamento são pagos a peso de ouro, então 
na zona central já não se consegue estacionar em lado nenhum sem pagar” 
A câmara de Gaia “tem tentado sacar o mais possível os recursos que pode aos cidadãos. Mas a 
verdade é que a câmara não tem dado exemplo de nenhum tipo de contenção”. E explica que “a 
câmara tinha o Marés Vivas a decorrer durante dois dias, que é uma importante iniciativa”. 
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Contudo, explica que o evento “passou de dois dias para três”. Segundo Eduardo Vítor Rodrigues, 
“cada vez que aumenta um dia, aumenta mais trezentos mil euros na conta”. 
“Nós achamos que é necessário que a própria câmara municipal se contenha no saque ás pessoas”. 
“Nós propomos a redução do IMI, a redução da fatura da água à custa da redução da taxa de 
resíduos sólidos, a redução da derrama para as micro, pequenas e médias empresas, que são aquelas 
que têm até cento e cinquenta mil euros de lucro por ano.” E explica como conseguem reduzir: “Há 
uma parte que nós conseguimos reduzir porque também reduzimos aos despendios marados que a 
câmara tem andado a fazer e que não se justificam. Há uma outra parte que conseguimos reduzir, 
porque ao mesmo tempo somos capazes de conter o nosso modelo de funcionamento também, seja 
a utilização de recursos da câmara municipal, seja a utilização de bens e serviços que são 
contratados fora” 
“Quem conhece a câmara municipal sabe que hoje há muitos gabinetes que estão cravejados de 
técnicos, arquitetos, engenheiros e outro tipo de técnicos, profissionalmente muito dedicados mas 
não têm uma função concreta. E explica “quando se tratou de fazer um centro escolar, contratou 
um gabinete de arquitetos e engenheiros fora. Foi uma pipa de massa. Tinha arquitetos e 
engenheiros na câmara, e gente competente”. 
“A câmara municipal tem feito o que agora na gestão se chama outsorsing, tem contratado fora 
quando tem gente na câmara para trabalhar” 
“Há coisas que têm falhado de uma foram absolutamente inacreditável. Toda a gente, nos últimos 
anos, fala dos fundos comunitários, que é uma forma de buscar dinheiro, porque o orçamento de 
estado está completamente seco e o orçamento das câmaras municipais também está fraco”. E 
salienta “a câmara municipal não tem um gabinete de candidaturas a fundos comunitários” 
“Nós somos o terceiro município do país, fazia sentido que nós estivessemos atentos a tudo quanto 
são oportunidades de candidatura e lá fossemos buscar” 
“Curiosamente, a única candidatura que nós ganhamos no âmbito dos fundos comunitários, foi uma 
candidatura de cerca de um milhão de euros, para o projeto do autocarro elétrico que andou a 
circular na Avenida da República, para cima e para baixo, sempre vazio e depois desapareceu. E, 
vai mais longe, “e agora viemos a saber que a câmara municipal vai ter que devolver oitocentos 
mil euros à União Europeia, porque o projeto não foi executado de acordo com aquilo que estava 
previsto”. E realça ainda que “aparentemente isto não tem a haver com emprego, mas tem a haver 
com emprego”. Referiu o candidato do PS à Câmara Municipal que, “uma parte das nossas 
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propostas precisam de dinheiro e para apoiar as empresas, para apoiar estágios, para apoiar 
formação, nós precisamos de ter algum dinheiro na câmara municipal. E uma parte desse dinheiro 
não tem de ser sacado ainda mais aos cidadãos. Tem de ser é amputado dos gastos supérfulos que 
exisrtem na câmara municipal, que são muitos” 
“Nós temos de ter a coragem de chegar lá e cortar, ponto final. Porque se todos nós estamos a fazer 
sacrifícios na vida por qualquer coisa, não faz sentido que a câmara municipal não só não faça 
sacrifícios, como passa o Marés Vivas de dois para três dias, com todos os custos inerentes” 
“Nós temos excelentes vias de atravessamento do concelho, e seria de uma injustiça e hipócrisia 
muito grande, dizer que nada foi feito”. Eduardo Vítor Rodrigues afirmou que, “é verdade que o 
Dr. Menezes conseguiu para Gaia, muito financiado pelo Governo, mas não interessa, conseguiu 
para Gaia, um conjunto de infraestruturas de atravessamento que são muito importantes – Vias 
rápidase VL – que foram construídas em Gaia e que embora a gente saiba que foram construídas 
sem um tostão da câmara, porque foi o governo que as pagou, deve ter havido algum envolvimento 
da câmara.” Afirmou ainda “De hoje para amanhã, se eu fizer uma obra para Gaia, por exemplo, o 
alargamento da linha de metro, já se sabe que não é a câmara de Gaia que faz o metro, é o dinheiro 
do governo e dos fundos comunitários”. Relativamente ao presidente da câmara atual, o candidato 
do PS afirmou “eu acho que o presidente da câmara, mesmo em coisas que vêm do dinheiro do 
governo tem tido uma atividade importante para conseguir atrair investimento”. No que toca a esta 
questão, salientou a importância de lhe ser também feito um agradecimento.    
“Nós temos vias importantes, o problemas é que depois saímos das vias importantes e entramos 
em situações que são absolutamente degradantes. As vias interiores das freguesias, mesmo aquelas 
que são centrais dentro das freguesias estão num estado lastimável”. E foi apresentada uma 
proposta muito clara e estudada: “o que nós estamos a propor, depois de estudadas as contas da 
câmara, é uma coisa muito clara. Entre cinco a seis milhões de euros/ano, têm de ser deslocados 
para um concurso de obras de intervenção para áreas, que são áreas fundamentais de requalificação 
das vias secundárias. Isto é particularmente importante, porque nós estamos a apostar nos 
transportes em geral e nos transportes escolares em particular” 
“Ontem o Dr. Menezes dava uma entrevista no JN a prometer transportes escolares gratuitos para 
a cidade do Porto. E muito engraçado, em dezasseis anos, ele não conseguiu fazer sequer 
transportes escolares em Gaia, quanto mais gratuitos, mas para o Porto já vai em gratuito.” O 
candidato do PS à câmara afirmou “nós queremos apostar numa rede de transportes escolares e já 
O esqueleto da campanha autárquica 





os estamos a dizer há muito tempo e propusemos isto na nossa candidatura de há quatro anos”. Mas 
também questionou “mas como é possível sensibilizar uma empresa de transportes a fazer uma 
rede de transportes escolares no município, se as estrada interiores das freguesias são uma lástima? 
Portanto, o que nós estamos a tentar fazer é uma espécie de combate integrado em vários domínios, 
seja no domínio dos transportes, dos arruamentos, entre outras coisas, que permita tornar atrativa 
a intervenção dos agentes privados no próprio município”  
“Temos um outro problema, que é o da formação e da educação. Uma parte do nosso desemprego 
é um desemprego diferente do desemprego nacional”. E explicou, “nós temos 5,5% a mais de 
desemprego do que a média do país. A média do país está nos 17% e nós estamos com 22,5%. A 
qualidade do nosso desemprego é de gente já de meia idade e com baixas qualificações. Claro, 
também temos desempregados com cursos, mas a maioria dos desempregados de Gaia, a maioria 
dos que estão inscritos no centro de emprego, estão com meia idade e estão com escolaridade muito 
baixa”. Realçou ainda, “nós temos de cativar empresas em Vila Nova de Gaia, sejam as existentes, 
sejam as novas que venham para cá”. 
“Nós temos que universalizar as condições de alimentação nas escolas” 
“Nós apostaremos nos equipamentos a dois níveis: escolas e idosos, ação social ligada aos idosos”.    
“Nós apostaremos nos equipamentos a dois níveis: escolas e idosos, ação social ligada aos idosos. 
Primeira prioridade nas escolas, além de construir os centros escolares é acabar com a sem-
vergonhice de nós estarmos num concelho que dizemos que é o terceiro melhor concelho do país 
e temos ainda muitas escolas do concelho com telhados de amianto. Está provado há 20 ou há 30 
anos por estudos científicos que prolongadamente telhados de amianto onde cai a chuva e pinga a 
chuva e a criança está com a mão na chuva e depois lava a cara, contém amianto e amianto é 
cancerígeno. Nós estamos passivamente a fazer obras de fachada e temos telhados de amianto que 
são cancerígenos nas escolas”. 
Segunda prioridade ligada aos idosos, requalificar ou construir equipamentos para idosos”. 
“Para os ranchos folclóricos e para as bandas musicais do concelho nós temos de ter uma atenção 
muito particular, porque são as nossas raízes e são as nossas tradições. Ou nós salvaguardamos as 
nossas tradições ou estamos perdidos, porque daqui a pouco não temos nada. Temos as 
coletividades a fechar, os jogos juvenis já acabaram, os encontros de rancho e as bandas musicais 
já foram. Em muitas freguesias e em muitos concelhos deste país foram as bandas musicais as 
únicas escolas de música existentes. Foram os ranchos folclóricos os únicos momentos de contacto 
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com algum instrumento musical, nem que fosse com um bombo que as crianças tinham. Portanto, 
nós temos uma tradição e uma cultura para preservar. Se eu tiver que chegar a um momento em 
que tenha de optar entre ver cá menos vezes Mafalda Veiga e menos vezes Rui Veloso e direcionar 
alguns recursos para os ranchos folclóricos e para as bandas, pois eu prefiro os ranchos folclóricos 
e as bandas. Nós precisamos de algum equilíbrio na gestão. Nem tudo ao mar, nem tudo à terra. 
Nem tudo aos ranchos, nem tudo ao Rui Veloso. Que seja um equilíbrio justo para todos”. 
“Eu acho que só faz sentido falar de cidadania e em proximidade ao poder político se o presidente 
vier aos sítios e ouvir as pessoas, senão nós temos uma mensagem distorcida que acaba por chegar 
ao presidente. E a prova de que eu tenho o maior interesse e a maior das vontades em participar 
neste processo fisicamente, pessoalmente, é que eu assumi com as Associações de Pais, através da 
FEDAPGAIA e com os diretores de agrupamento e padres das freguesias que já tive oportunidade 
de visitar, que a candidatura do Partido Socialista começa por assumir uma coisa: eu, enquanto 
Presidente de Câmara serei o responsável pelo pelouro da educação e pelo pelouro da ação social. 
Porque na educação não estão só as crianças que andam na escola, está a formação dos 
desempregados e a resposta ao desemprego. E na ação social não estão só as coisas para o centro 
de dia, está o equipamento e a necessidade de fazer candidaturas a fundos comunitários para 
construir equipamentos. Por isso, isto não é apenas uma candidatura de objetivos, é também uma 
candidatura de pescoço, pelo menos do pescoço do presidente da câmara. E eu estou a pôr o meu 
pescoço por estas propostas, porque elas são sérias demais para nós as deixarmos cair”. 
“Eu quero ajudar” 
Ao falar nele e nos candidatos de junta, Eduardo Vítor Rodrigues diz ainda “E cada um no seu 
território ajude a provar que é possível ter políticos sérios, políticos dignos, políticos que não 
trafulham as pessoas, políticos que estão disponíveis para o serviço público. Se nós provarmos que 
isto é possível, nós vamos estar a provar que a democracia é melhor que a ditadura” 
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Anexo D – Press Releases  
 
Alguns press releases:  
 
PS Gaia organiza Fórum “Ambiente e Sustentabilidade” 
 
Com o intuito de escutar de forma ativa os gaienses, o PS Gaia promove o Fórum sobre o tema 
“Ambiente e sustentatibilidade”, integrado na Candidatura Dedicados a Gaia, no próximo dia 15 
de junho, às 15 horas, no Salão Nobre da Junta de Freguesia de Arcozelo.  
Neste V Fórum estarão presentes como oradores Nuno Álvaro Alpoim (Presidente do Conselho de 
Administração da AGERE – Empresa de Águas, Efluentes, e Resíduos de Braga, EM), Tiago Braga 
(engenheiro) e Eduardo Vítor Rodrigues (candidato do PS à Câmara Municipal de V. N. Gaia). 
Bárbara Pinho Costa será a moderadora do evento.  
A temática “Ambiente e sustentatibilidade” é pertinente por se configurar como uma tendência 
cada vez mais em voga e desafiante, não só para as empresas mas também para os consumidores. 
Torna-se crucial respeitar o ser humano e a natureza.  
A necessidade de se manter o meio ambiente saudável não é um assunto novo, porém, a noção de 
responsabilidade socio ambiental ganhou forte impulso.  
A sustentabilidade, relaciona-se diretamente com o desenvolvimento económico, social e 
energético sem agredir o meio ambiente, promovendo ações e atividades humanas com o objetivo 
de colmatar as necessidades atuais da sociedade, sem comprometer o futuro das gerações futuras.  
Garantir os recursos naturais necessários para as novas gerações, possibilita a conservação dos 
recursos naturais (matas, florestas, lagos, rios, oceanos) e garante uma boa qualidade de vida para 
as futuras gerações. 
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“Quero muito ajudar as pessoas a partir da câmara municipal” 
 
Motivado pelo rigor, transparência e proximidade aos gaienses, Eduardo Vítor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal de v. N. Gaia, deu hoje início à segunda etapa da campanha, 
ao visitar as freguesias de Vila D`Este e Madalena. 
Para o candidato à câmara municipal, “a situação é dramática e o momento é decisivo”. 
“Reconquistar a confiança dos gaienses e dos portugueses na democracia, na vida pública e no 
serviço público” nas próximas eleições autárquicas é o objetivo do Partido Socialista. Eduardo 
Vítor Rodrigues,  vai mais longe, ao afirmar que pretende mobilizar as suas competências para o 
serviço da sua terra, num projeto de mudança tranquila.  
 “As incongruências das propostas dos candidatos com a materalização na prática depois de eleitos” 
é uma preocupação do candidato do PS. Confrontado com o facto de muito pouca gente acreditar 
hoje na política ou nos políticos, o candidato do PS afirma ser este o momento para mostrar aos 
gaienses os verdadeiros valores defendidos por este partido, após 16 anos de afastamento do PS na 
Câmara Municipal de V. N. Gaia. 
“Quero muito ajudar as pessoas a partir da câmara municipal”. Foi com estas palavras que o 
político, não de profissão, explicou que deseja mobilizar as suas competências para o serviço da 
sua terra, num projeto de mudança tranquila. Para além disso, revelou a preocupação do partido 
socialista em “devolver ao munícipio uma gestão rigorosa, humilde, séria, que trate bem do 
dinheiro e das necessidades dos gaienses e devolver o presidente da câmara e o presidente da junta 
de freguesia da Madalena aos cidadãos.  
No que toca ao legado que ficará com António Reis Cunha, candidato do PS à Assembleia de 
freguesia da Madalena, Eduardo Vítor Rodrigues, considera-o “de grande tranquilidade, 
simplicidade, humildade, mas ao mesmo tempo, de grande responsabilidade”. Na opinião do 
candidato à câmara municipal, a freguesia da Madalena “não saiu do sítio”, durante três anos e 
meio. 
Com o voto de confiança recebido por Eduardo Vítor Rodrigues, António Reis Cunha salientou 
estar “empenhado e disponível” a ajudar a freguesia da Madalena a se tornar melhor nos próximos 
quatro anos. 
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Eduardo Vítor Rodrigues no Centro de Emprego de V. N. Gaia 
 
Com a preocupação de ajudar quem trabalha e quem precisa de trabalhar, Eduardo Vítor Rodrigues, 
candidato do PS à Câmara Municipal de Gaia, reuniu-se ontem com a direção do Centro de 
Emprego de V. N. de Gaia, e juntos refletiram a situação problemática dos gaienses.  
Para Eduardo Vítor Rodrigues, estamos perante “um ciclo de miserabilismo e de empobrecimento”. 
O candidato do PS reconhece que o modelo de investimento no imobiliário tornou-se “numa fonte 
de receita certinha, direitinha, numa altura em que os próprios postos de trabalho com maior 
duração escasseam”.  
O docente afirma que o modelo AECS (Atividades de Enriquecimento curriculares) “implica um 
nível de contratação a tempo inteiro”, no entanto, ressalva que não pretende continuar com o atual 
nível de contratação “marado a saltar entre Grijó e Lever, e depois dar uma corridinha num instante 
ao fim do dia a Santa Marinha” 
De acordo com Eduardo Vítor Rodrigues, “com a câmara a dispor de um milhão de euros”, é 
possível “conseguimos resolver as AECS com pessoal contratado e não com POCS e bolseiros” 
Para a direção do Centro de Emprego de V. N. de Gaia, “todos os pequenos incentivos são 
importantes” e “os estágios têm e podem ter um papel fundamental” por serem o passaporte para 
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Anexo E – Jornal de candidatura 
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Anexo G – Convites de apresentação enviados à comunicação social  
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Anexo H – Propostas de candidatura 
EIXOS DO PROGRAMA DE CANDIDATURA DE EDUARDO VÍTOR RODRIGUES À 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILI NOVA DE GAIA  
 
Famílias: Reduzir despesas  
 Apoiar as classes médias e os jovens, reduzindo o IMI em 14%, de modo a aliviar o peso 
deste imposto e, em simultâneo, contrabalançar os efeitos nefastos das reavaliações 
promovidas recentemente. 
 Reduzir a fatura da água, diminuindo especificamente a taxa de resíduos sólidos. Ao mesmo 
tempo, realizar um estudo de alternativa de cálculo desta taxa de resíduos sólidos, 
atualmente calculada em proporção ao consumo da água, o que cria muitas injustiças, uma 
vez que, por exemplo, no caso de uma família com filhos e de um cabeleireiro, consomem 
grandes quantidades de água e reduzidas quantidades de lixo doméstico, pagam valores 
elevados de resíduos sólidos pelo seu cálculo imputado ao consumo da água.  
 Manutenção da oferta dos livros escolares aos alunos do 1.º e 2.º ciclo.  
 
Idosos 
 Aumentar o número de serviços de apoio domiciliário, criando protocolos de apoio às IPSS 
para a criação desta valência como forma de apoio a idosos dependentes, se possível 
mantendo-os no seu núcleo doméstico. 
 Criação de Centros de Noite onde tal seja necessário, com funcionamento alargado ao fim 
de semana e maior investimento em valências de Centro de Dia.  
 Mais equipamentos sociais (priorizando uma creche por freguesia e construindo lares de 
idosos). 
 Abertura de mais vagas em equipamentos sociais, criando um programa de financiamento 
no valor global de 600.000 euros por ano para o apoio a requalificações de infraestruturas 
existentes, aumentando assim o potencial número de vagas.  
 Criar a Carta Gerontológica de Gaia, documento norteador das políticas plurianuais para 
esta faixa etária. 
 Criar três programas para idosos: 
1. “Vida Ativa”: Programa de voluntariado sénior para escolas e IPSS, tendo 
como contrapartidas o acesso gratuito a equipamentos municipais (piscinas, 
pavilhões,…)  
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2. “Desporto para Idosos”, com o intuito de promover a sua mobilidade e o seu 
bem estar físico. 
3. “Banco de medicamentos” para idosos mais desfavorecidos.  
 
Aos mais jovens 
 No quadro do financiamento comunitário (Programa Fruta Escolar), complementado pelo 
orçamento municipal, fornecer o pequeno almoço e lanche nas escolas do 1.º ciclo.  
 Criar um serviço de AEC/ATL nas escolas do 1.º ciclo e creches (na lógica da escola a 
tempo inteiro), disponibilizando serviços pós letivos de qualidade a quem necessita. 
 A partir do desporto escolar e da sua ligação ao movimento associativo, reativar os Jogos 
Juvenis. 
 Criar uma bolsa anual de estágios e emprego para jovens em empresas do concelho; será 
anualmente considerada uma redução de 80% do valor da Derrama para as empresas 
aderentes.  
 Criar o Programa de Voluntariado Jovem. 
 Colocar em efetivo funcionamento o Conselho Municipal da Juventude, onde estarão 
também representantes das empresas (ACIGAIA) e das escolas.  
 
Melhores apoios sociais  
 Dinamizar a Rede Social do concelho, impondo o funcionamento das Comissões Sociais 
de freguesia em todas as freguesias de Vila Nova de Gaia. 
 Protocolar com a Universidade do Porto o apoio metodológico e técnico à realização do 
Diagnóstico Social e do Plano de Desenvolvimento Social. 
 Criar a Carta dos Equipamentos Sociais do Município, definindo um plano de investimentos 
prioritários e de ação (a partir da análise técnica da realidade e nunca de opções partidárias).  
 Criar um Gabinete de Apoio às famílias sobre endividadas.  
 Criar um Programa de Apoio ao Arrendamento para famílias jovens excluídas de outros 
programas nacionais existentes nesta área (Porta 65, por exemplo). 
 Promover e apoiar as cooperativas de habitação, estabelecendo um regulamento de apoio 
direto às mesmas, para a construção ou aquisição de fogos a custos moderados.  
 Criar um programa de apoio à Auto construção, cedendo terrenos municipais loteados, 
projetos de arquitetura e licenças, facilitando o acesso à habitação fora do quadro estrito do 
arrendamento social.  
 Criar uma rede de Unidades de Cuidados Continuados, mais concretamente duas unidades, 
uma localizada na malha urbana, outra localizada no interior do concelho, pois em Vila 
Nova de Gaia não existe nenhuma unidade.  
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 Promover o Plano de Saúde Oral para crianças com idades até aos 12 anos.  
 
Novos investimentos  
 Reivindicar a construção do novo Hospital de Gaia, em vez das obras de requalificação que 
o governo se prepara para assumir; o Hospital de Gaia não pode ser esquecido em função 
da construção do novo Hospital de Lisboa (Todos os Santos), numa inadmissível opção 
centralista. 
 Motivar a criação de uma Casa Abrigo para Mulheres e Crianças vítimas de violência 
doméstica. 
 Garantir a abertura do Centro de Requalificação do Norte, num modelo de gestão sob a 
direção do Hospital de Gaia, e não num modelo de entrega a privados, como pretendido 
pelo governo. 
 Generalizar o sistema de bilhética Andante no concelho: uma medida tornada instrumento 
de política social por propiciar aos utentes de transportes públicos uma enorme poupança. 
 Em protocolo com as Associações de Bombeiros Voluntários de Gaia, criar um posto 
médico itinerante nas freguesias do interior do concelho, com o objetivo de dar resposta a 
necessidades básicas de saúde (medir tensões, diagnósticos simples, rastreios básicos, etc), 
aliviando os Centros de Saúde e evitando deslocações difíceis (redes de transportes públicos 
exíguas ou mesmo inexistentes. 
 Alargar a rede de Metro ao Hospital Santos Silva e Vila D`Este. 
 Promover acessibilidades a pessoas com mobilidade reduzida. 
 Criar um Parque de Estacionamento Intermodal. 
 
Articulação com as IPSS /Rede Social  
 PDM / PDS 
 Dinamizar a Rede Social  
 Isentar a taxa de resíduos sólidos presente na fatura da água das IPSS em 100%. 
 Isentar o uso de piscinas, pavilhões e outros equipamentos municipais por parte de IPSS 
que trabalhem com valências de creche, idosos e portadores de deficiência. 
 Criar um Programa de Financiamento para pequenas obras de adaptação de instituições de 
IPSS. Este programa, no primeiro ano, dará prioridade à retirada do fibrocimento/amianto 
das IPSS e Escolas, bem como as acessibilidades para pessoas com mobilidade reduzida.  
 Criar um serviço de transportes municipais para deslocações e visitas promovidas pela 
IPSS. 
 Criar com as Juntas de Freguesia um protocolo de delegação de competências para eliminar 
barreiras arquitetónicas no concelho (via pública e equipamentos municipais). 
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 Reforçar e manter o papel da Academia Sénior de Gaia / Universidade Sénior. 
 
Emprego 
 Em parceria com o IEFP, criar cinco lojas de apoio ao emprego distribuídas pelo concelho. 
 Abrir um polo de formação para desempregados e aprendizagem ao longo da vida nas 
instalações do recentemente encerrado polo do Instituto Piaget, localizado em Canelas, 
freguesia de Vila Nova de Gaia.   
 Incentivar a criação de emprego através do apoio às empresas, seja pela diminuição da carga 
fiscal, seja pela diplomacia económica. 
 Aplicar 50% das receitas da derrama em políticas de estágios/formação profissional (seja 
por isenção parcial de pagamentos a empresas aderentes, seja por financiamento direto). 
 Incentivar o microcrédito como forma privilegiada de incentivar o auto emprego.  
 A partir da criação de um Gabinete de Empreendedorismo Social e apoio à incubação de 
empresas, a localizar nas atuais instalações da Gaianima (empresa municipal a extinguir), 
impulsionar a Economia Social. 
 Criação de uma bolsa de funcionários contratados para trabalho em jardins de infância e 
nas escolas, em alternativa aos CEI atualmente existentes, valorizando o modelo de trabalho 
assalariado digno e o trabalho.  
 Isentar totalmente da derrama empresas que criem, pelo menos, 5 postos de trabalho e 
isentar em 60% as micro e pequenas e médias empresas.  
 
Cidadãos com necessidades especiais  
 Apoiar fortemente o Ensino Especial, criando um programa generalizado de Terapia da 
Fala, apoiando e dinamizando a Hidro, Hipo e Musicoterapia, criando e financiando uma 
Bolsa de Ajudas Técnicas e apoios afins (cadeiras de rodas, impressoras Braille, 
computadores adaptados, entre outros.   
 Criar, em articulação com a FEDAPAGAIA, o Gabinete de Apoio ao Aluno portador de 
deficiências.   
Igualdade 
 Apostar no orçamento participativo e no orçamento de género.  
 Criar um Plano Municipal para a Igualdade de Género. 
 Nomear, no prazo de sessenta dias, o Provedor do Cidadão, sob a dependência direta do 
Presidente e com poderes de propositura de medidas a todos os pelouros.  
 
O esqueleto da campanha autárquica 





Captação de fundos  
 Criar o Gabinete QREN 2014-2020, dedicado à montagem de candidaturas para a obtenção 
de fundos comunitários, para novos investimentos, com grande prioridade a programas de 
criação de emprego e ao financiamento de um Programa de Energias Renováveis (painéis 
solares e painéis fotovoltaicos) para escolas, IPSS e equipamentos municipais, de maneira 
a diminuir a fatura energética.  
 
Melhor rede viária  
 Requalificar a rede viária secundária do concelho. 
 Reativar a “Linha SOS Buracos”. 
 Melhorar a segurança de veículos e peões. 
 Criar um nó de ligação Santo Ovídeo/Laborim/Cedro. 
 
Reabilitação urbana 
 Valorizar a estrutura ecológica do Concelho. 
 Criar residências para estudantes. 
 Manter e reabilitar os Bairros Municipais. 
 Reabilitar a Orla Ribeirinha. 
 Criar Shuttle na Orla Marítima. 
 Construir a Via Alternativa ao pórtico da A29. 
 Reabilitar a Feira dos Carvalhos. 
 
Segurança 
 Colocar policiamento próximo de escolas e bairros. 
Ambiente  
 Criar e ativar o Conselho Municipal do Ambiente. 
 Aumentar a área de parques verdes públicos municipais. 
 Encerrar o aterro municipal e aderir à LIPOR. 
 Construir o Parque de Campismo na Orla Ribeirinha.  
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Desenvolvimento sustentado  
 Requalificar o Mercado da Beira Rio. 
 Apoiar as instituições ligadas à Proteção Civil, Bombeiros e Polícia Municipal. 
 Reestruturar o canil e gatil, promovendo uma política de não abate e criando um moderno 
Centro Veterinário Municipal. 
 Incentivar o Turismo Rural. 
 Criar a Carta Ambiental e a Carta Climática. 
 
Desporto  




 Promover o ensino artístico. 
 Apoiar as coletividades com intervenção cultural. 
 Diversificar as atividades culturais realizadas. 
 Construir e requalificar equipamentos culturais.  
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Anexo I – Dedicatória do candidato à minha pessoa durante o lançamento do seu 
livro  
 
 
 
  
 
  
  
 
